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RESUMO 

  

 Num grupo de meditadores experientes é analisada a influência dos estados de 

emoção induzidos por estímulos subliminares, nos julgamentos de preferência, por estímulos 

neutros associados. Desta forma, estudaram-se sistematicamente as influências inconscientes 

de emoções, sobre a resposta de aproximação ou de afastamento aos estímulos associados.  

Estes julgamentos de preferência explícitos foram comparados em três condições de 

valência (positiva, negativa e neutra). Os indicadores foram as respostas comportamentais, 

julgamentos subjetivos de preferência expressos sobre o estímulo neutro supraliminal (agrado, 

desagrado e respetivo grau); e os eletrofisiológicos (formas de onda dos ERPs) registados, 

respetivamente, em cada condição.  

Num paradigma de mascaramento, com mascaramento backward e forward, três 

estímulos máscara (que consistiam em imagens visuais abstratas e neutras) foram associados, 

respetivamente, a estímulos subliminares das três categorias de emoção: estímulos visuais 

positivos, negativos e neutros do IAPS. Os níveis de arousal foram mantidos, tanto quanto 

possível, equivalentes.  

Numa abordagem exploratória correlacionou-se os dados eletrofisiológicos de ERP 

com variáveis de escalas clínicas da personalidade, do temperamento, estilo de coping, estilo 

de vinculação, perceção de stress e alexitimia.  

A análise dos resultados mostrou que a amplitude média dos indicadores de ERPs 

analisada nas janelas temporais de 90-100ms, 240-250ms, 270-300ms e 800-900ms foi 

significativamente diferente nas três condições experimentais. Nas derivações de EEG do lado 

direito a amplitude do ERP para a condição neutra foi a mais elevada – um correlato fisiológico 

da maior intensidade da preferência por esta classe de estímulos. Nas derivações do lado 

esquerdo e da linha média o padrão de modulação da amplitude evoluiu ao longo do tempo de 
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latência analisado. No início da forma de onda do ERP, a condição subliminar negativa 

desencadeia a maior amplitude do ERP. Mais tarde, na latência de 800-900ms é a condição 

subliminar positiva que desencadeia a mais elevada amplitude do ERP. Esta observação sugere 

que este grupo de meditadores, após a resposta mais intensa à estimulação subliminar negativa 

(comportamental e ERP) consegue reorientar e focar a atenção na estimulação subliminar 

positiva (ERP), como se tivesse ativado processos descendentes de regulação da mesma.  

Da análise exploratória salientam-se resultados de subescalas que avaliam 

características da prática meditativa. Estes parecem evidenciar o foco nas experiencias 

interiores e exteriores, surgindo uma correlação positiva com a amplitude do ERP na latência 

de 90-100 ms. Este correlato sugere a influência positiva da prática meditativa na capacidade 

de foco da atenção, em fases precoces na cadeia do processamento.  

Os traços autoderrotistas e o temperamento depressivo  apresentam correlação positiva 

com a amplitude do ERP, desencadeada pela condição de emoção negativa.  Este efeito sugere 

a orientação da atenção automática para conteúdos afetivos negativos, em fases precoces do 

processamento. 

As correlações entre as escalas de personalidade e a amplitude do ERP (registada nas 

janelas temporais posteriores) sugerem, no geral, que o nível de stress percebido, os traços de 

personalidade autoderrotistas, paranóides, a dependência do álcool, a perturbação de 

pensamento e a perturbação delirante (em níveis não clínicos) se correlacionam negativamente 

com a amplitude do ERP. Este efeito indica a interferência dos processos da atenção por 

diferentes mecanismos, quando provocado emocionalmente. 
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ABSTRACT 

In a group of experienced meditators, we analysed the influence of emotion states induced by 

subliminal emotion stimuli on preference judgments of associated neutral stimuli. This way, 

unconscious emotion influences on higher order behaviour (explicit preference judgments) 

were systematically studied varying the qualities of subliminal emotion valence category.  

The indicators were behavioural responses, preference subjective judgements 

expressed about the supraliminal neutral stimulus (liking, disliking and respective degree); and 

electrophysiological (Event Related Potentials waveforms).   

In a masking paradigm, with backward and forward masking, three masks stimuli which 

consisted in neutral abstract visual images were associated with subliminal stimuli belonging 

to three emotion categories: positive, negative and neutral, selected from IAPS for valence and 

equivalent arousal levels.  

The behavioural subjective indicators, the electrophysiological ERP data were 

correlated with personality variables of temperament, attachment style, perceive stress and 

other traits and personality clinical scales in an exploratory study.  

The analysis of the results showed that the mean amplitude of the ERP indicators 

analyzed in time windows of 90-100 ms, 240-250 ms, 270-300 ms and 800-900 ms was 

significantly different in the three experimental conditions. In the right EEG leads the ERP 

amplitude for the neutral condition was the highest - a physiological correlate of the highest 

intensity of preference for this class of stimuli. In the left and midline leads, the amplitude 

modulation pattern evolved over the latency time analyzed. At the beginning of the ERP 

waveform, the subliminal negative condition triggers the greatest amplitude of ERP. Later, in 

the latency of 800-900 ms is the subliminal positive condition that triggers the highest 

amplitude of the ERP. This observation suggests that this group of meditators, after a more 

intense response to subliminal negative (behavioral and ERP) stimulation, is able to reorient 
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attention and focus attention on positive subliminal stimulation as if it had activated topdown 

processes of attention regulation.  

From the exploratory analysis we highlight the data that suggest that results of scales 

that evaluate features of the meditative practice that favor focusing on the inner and outer 

experiences have a positive correlation with the ERP amplitude in latency of 90-100 ms. This 

correlate suggests a proof of the influence of meditative practice on the ability to focus attention 

early on the processing chain. 

The autoderrotist traits and the depressive temperament has a positive correlation with 

the amplitude of the ERP triggered by the condition of negative emotion, suggesting the 

orientation of the automatic attention to negative affective contents, early in the processing 

stream.  

The correlations between the personality scales and the ERP amplitude recorded in the 

posterior temporal windows generally suggests that the level of perceived stress, personality 

traits, paranoid, alcohol dependence, thought disturbance, and delusional disturbance (at non-

clinical levels) has a negative correlation with the amplitude of the ERP, indicating the 

interference of the attention processes by different mechanisms, when provoked emotionally. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Nesta fase de formação procurei integrar o interesse pela prática de meditação com a 

orientação profissional e teórica em psicologia clínica. O cruzamento entre a curiosidade 

intelectual pela meditação e a psicologia clínica levou-me a inquirir as provas científicas dos 

efeitos terapêuticos da meditação e a sua influencia nas diferentes funções psicológicas, nos 

padrões de reação emocional, na relação da prática de meditação com a capacidade de atenção 

(em muitos estudos ligada à diminuição da ansiedade), na relação com as variáveis da 

personalidade e ainda, a questão deste estudo empírico: como se caraterizam as reações 

emocionais primárias básicas e não-conscientes em meditadores.  

 Encontrámos alguns estudos anteriores sobre a reatividade emocional associada a 

prática de mindfulness. Estes estudos usavam metodologias de investigação hoje em dia 

estandardizadas, com recursos a estímulos elicitadores emocionais, mas em geral visavam a 

perceção de um modo consciente.  

 Ficava assim em aberto a questão de conhecer os modos de reação emocional 

automáticos e não-conscientes. Pareceu-nos que os dados existentes eram escassos e 

insuficientemente controlados e por isso a decisão de estudar os processos emocionais 

automáticos, tanto quanto possível livres da influência reguladora top-down voluntaria e 

deliberadamente ativada.  

 Neste estudo exploratório e experimental indagamos, em condições de estimulação 

emocional sem consciência do conteúdo, como reagem os indivíduos com prática de meditação 

aos estímulos com distintas qualidades emocionais (agradável, desagradável e neutra). Os 

indicadores usados foram comportamentais e psicofisiológicos. Estes últimos consistiram nas 

formas de onda dos ERPs (Evente Related Potencials ou Potenciais Relacionados com Eventos 

psíquicos) cuja relação com as funções psicológicas está bem estabelecida. Ficaram de fora 

outros indicadores fisiológicos igualmente importantes como as respostas neuroendócrinas, 

respostas do sistema imunitário e ainda indicadores periféricos vegetativos e somáticos. Teria 

sido interessante estudar alguns destes últimos indicadores, porém com os meios que 

dispúnhamos e no tempo que tivemos para elaborar este trabalho numa fase de preparação 

académica intensa e de integração no estágio profissional levou-nos a usar como medidas 

fisiológicas apenas os indicadores de ERPs que por si só tem exigências metodológicas e de 

trabalho laboratorial elevadas. 
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 As reações emocionais imediatas são respostas rápidas transitórias que correspondem 

à criação de interpretações emocionais que concatenam processos cognitivos, emocionais e 

sincronizam de um modo coerente todos os sistemas envolvidos (cognitivo, emocional, 

atencional e os diversos sistemas fisiológicos). 

 Na teoria dos sistemas o desencadeamento de uma emoção corresponderia a um 

atractor caótico que num determinado momento leva a que o sistema funcione de uma maneira 

mais coerente, com menor número de graus de liberdade do que antes. Estas reações 

emocionais ocorrem integradas em estruturas psicológicas mais estáveis como o humor e mais 

além o temperamento e a personalidade.  

 Reconhece-se que o humor e principalmente o temperamento e a personalidade 

constituem estruturas e organizações psicológicas que se cristalizam de determinada forma e 

que influenciam as reações emocionais. Usando como metáfora novamente a teoria dos 

sistemas, estas variáveis de humor temperamento e personalidade constituem um “espaço 

estado macroestrutural”. Entre as reações emocionais automáticas e o humor, o temperamento 

e a personalidade estabelecem-se elos causais múltiplos e complexos: se as reações emocionais 

são influenciadas por estes, ao mesmo tempo são também geradoras e transformadoras desses 

níveis de organização psicológica mais complexo.  

 Este modelo teórico, e dados empíricos de outros estudos citados mais adiante, 

conduziu à decisão de integrar variáveis de temperamento, stress percebido, estilos de 

vinculação, mecanismos de coping, capacidade de reconhecimento das próprias emoções, 

traços e estilos de personalidade. Mais uma vez a escolha das escalas teve uma inspiração 

clínica. 

 Embora o objetivo pareça ambicioso, a tentativa de discernir os múltiplos elos entre 

vários níveis de organização psicológica, nesta fase do estudo limitamo-nos a fazer uma 

abordagem exploratória em que os indicadores comportamentais dos ERPs das reações 

emocionais básicas são relacionados com as variáveis da personalidade. 

 No capítulo seguinte abordamos o tema da meditação, tema central desta tese, em que 

descrevemos os fundamentos, diferentes práticas e efeitos terapêuticos sugeridos. Salientamos 

a limitação dos estudos existentes, as provas ainda insuficientes, embora o otimismo da 

comunidade científica nem todas as observações foram suficientemente controladas e 

validadas. 

 A execução deste trabalho só apenas possível graças à integração de trabalho 

anteriormente realizado por Miguel Baião.  
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 Pudemos ainda dispor de um laboratório de EEG da FP-UL bem equipado e funcional 

com o sistema de EEG de 64 canais de Biosemi. Em todos os momentos do estudo prático e 

ainda no debate e elaboração teórica pudemos contar com o diálogo com a professora Isabel 

Barahona da Fonseca e também com Miguel Baião.  

A aparente extensão desta tese deve-se ao estudo interdisciplinar, envolvendo conhecimentos 

heterogéneos. Para além disso decidimos incluir as imagens das respostas fisiológicas e tabelas 

e os gráficos no próprio texto com vista a facilitar a leitura.  



1 

ESTUDO EXPLORATÓRIO DAS EMOÇÕES NA MEDITAÇÃO 

 

I REVISÃO DE LITERATURA 

 1. As Emoções 

 A emoção, como aspeto integrante da vida mental humana, intrigou desde cedo 

grandes filósofos clássicos como Platão, Aristóteles, Spinoza, Descartes, Hobbes e Hume, 

inspirando-os a elaborar diversas teorias explicativas acerca desta força motivacional interior, 

que é gerada sob uma interpretação interna em resposta a certo estímulo externo percecionado 

como significativo (Calhoun & Solomon, 1984). 

No mundo da psicologia o debate acerca da melhor definição de “Emoção” ainda se encontra 

aberto. 

 É consensual que a resposta emocional envolve em si mesma processos de ordem 

neurofisiológica (ativação neuroendócrina e do sistema nervoso autónomo), motora e 

comportamental/expressiva (expressão facial, postura, voz) e cognitivo-experiencial, que 

abarca a representação subjetiva e a dimensão simbólica dos estados emocionais (Rago, Solano 

& Bucci, 2007).  

Ao longo do tempo, e à medida que vão surgindo novas investigações sobre a matéria, 

são criadas inúmeras teorias que acrescentam contribuições para o entendimento deste 

fenómeno mental. 

1.1. As emoções básicas - O caráter universal das emoções 

  Embora a composição e dinâmicas das respostas emocionais emirjam em cada 

indivíduo em função de um desenvolvimento e ambiente singulares, é sugerido atualmente que 

as emoções resultam de uma longa genealogia de sintonização evolutiva, fazendo parte dos 

dispositivos bio-reguladores com que o ser humano nasce preparado para sobreviver (Damasio, 

1994). 

Darwin, como pioneiro do estudo do desenvolvimento humano, já em 1872 se 

interessava pela natureza do processo emocional.  Elaborou um catálogo de expressões 

emocionais de inúmeros grupos de indivíduos, encontrando padrões de consistência entre os 

mesmos (Darwin & Prodger, 1998). 

Também nos finais do século XIX, James e Lange tentavam explicar a natureza das 

emoções, enfatizando que a experiência subjetiva da emoção se devia a uma tomada de 

consciência das mudanças corporais- dos músculos esqueléticos ou reações viscerais- na 

presença de um estímulo desencadeador (Cannon, 1927). 
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As descobertas de Darwin inspiraram posteriormente Paul Ekman, que desenhou um 

estudo transcultural, avaliando as emoções através de expressões faciais, a partir do qual 

identificou seis emoções básicas de caráter universal, e portanto transversais às várias culturas: 

alegria, tristeza, surpresa, medo, nojo e zanga. Estas emoções parecem ter dimensões únicas 

em termos de fisiologia e sinal, contemplando características comuns como a sua rápida 

expressão, curta duração, ocorrência espontânea, avaliação automática e coerência entre 

respostas (Ekman & Friesen, 1977).  

1.2. Emoções como modeladores e modulantes - O caráter dinâmico das emoções 

 O sistema nervoso autónomo (SNA) é apontado como o sistema anatómico que mais se 

evidencia na fisiologia das emoções, atuando como sistema de alerta e regulando os processos 

que preparam o organismo para uma ação vigorosa (divisão simpática) e assegurando os 

processos de conservação e reposição, quando o corpo está em repouso (divisão 

parassimpática) (Ekman, Levenson & Friesen, 1983). 

No entanto, é importante salientar que não é possível afirmar de modo absoluto que 

existam tipos de emoções com um padrão autonómico, único e invariável, sendo preferível a 

orientação para uma perspetiva de entendimento da emoção como fenómenos enquadráveis em 

dimensões contínuas (calma/excitação, alegria/tristeza), (Feldman-Barret, 2006).  As próprias 

funções autonómicas são influenciadas pelo funcionamento das estruturas centrais, através de 

pensamentos, de ações conscientes e de emoções, estando o SNA sob o controlo direto de 

diversos núcleos do tronco cerebral, e estes por sua vez, sob a influência do hipotálamo e as 

estruturas límbicas do cérebro anterior (Russell, 1980). 

Este entendimento vai de encontro ao proposto pelo “Circumplex Model of Affect” que 

sugere que todos os estados afetivos surgem das interpretações cognitivas feitas acerca de 

sensações neuronais nucleares, que são o produto de dois sistemas neurofisiológicos 

independentes (modelos dimensionais). O mesmo contrasta com as teorias das emoções 

básicas, que postulam um sistema neuronal discreto e independente para cada emoção (modelos 

categoriais) (Russell, 1980). 

 Em suma, apesar de se admitir a existência de emoções primárias de base biológica o 

seu número é bastante reduzido (de seis a dez). Assim, a distinção entre as várias experiências 

emocionais resulta de uma determinada situação que desencadeia estados emocionais 

correspondentes a uma das emoções fundamentais (primárias). Este estado emocional irá ser 
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moldado internamente por fatores contextuais e pelo modo como o indivíduo o avalia/interpreta 

(Schachter & Singer, 1962). 

1.3. Os processos de regulação emocional  

 A regulação emocional pode ser descrita como o conjunto dos processos extrínsecos e 

intrínsecos responsáveis pela monitorização, avaliação e modificação de reações emocionais. 

Biologicamente, as emoções organizam e coordenam múltiplos sistemas de resposta a eventos 

ambientais significativos (Levenson, 1988). 

 A partir de pesquisas não humanas foi demonstrado que a amígdala está envolvida na 

aprendizagem da previsão de estímulos aversivos e de experiências desagradáveis, enquanto a 

extinção dos mesmos parece envolver atividade na região frontal medial e orbital (LeDoux, 

2000; Ochsner & Gross, 2007; Quirk & Gehlert, 2003). Assim, Ochsner & Gross (2007) 

propõem que certos estímulos desencadeadores presentes no ambiente podem ser vistos como 

internos, provocando emoções específicas nos seres humanos, criando a teoria "emoção-como-

estímulo”. 

 Por outro lado, enquanto seres racionais, muitas das nossas emoções são desencadeadas 

por um processo mental de avaliação que é voluntário e não automático. Este aspeto tem sido 

objeto de múltipla investigação que procura entender de que forma as emoções são definidas 

pelas avaliações cognitivas subjacentes, face a uma vasta discussão conceptual sobre a primazia 

da emoção ou da cognição na experiência dos estados emocionais (Dolcos, LaBar, & Cabeza, 

2004). 

Lazaro demonstrou, durante os anos 60, que durante o visionamento de vídeos violentos 

os sujeitos apresentavam reações dramaticamente menos negativas quando informados de que 

os participantes nos vídeos eram atores, provando que a reavaliação da situação é um modo 

efetivo de regular emoções (Fox, 2008). 

Smith e Ellsworth vieram, nos finais dos anos 80, sublinhar a existência de várias 

dimensões que são objeto de avaliação cognitiva perante estímulos ativadores de emoção, que 

não somente as dimensões da valência (positiva ou negativa) e da ativação (esforço 

antecipado). 

Damasio (1994) contribui de forma relevante para o debate propondo a hipótese do 

‘marcador-somático’, onde salienta o papel da emoção enquanto crucial nas tomadas de decisão 

que, noutros tempos, eram perspetivados como processos estritamente cognitivos. Assim, o 

processamento da informação emocional desempenha um papel muito relevante na alocação 
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de várias dimensões da cognição (Cacioppo et al., 1999) como a tomada de decisão, a atenção 

e a memória. 

A nível consciente são usadas estratégias de avaliação e reavaliação cognitiva que 

alteram o significado conferido a uma situação ou estímulo, de tal modo que o impacto 

emocional pode também ser alterado. A perceção e a expressão da informação emocional são, 

portanto, componentes integrais da experiência e do comportamento humanos (Ellsworth & 

Scherer, 2003). 

1.3.1. Os processos de regulação Top-down e Bottom-up 

É atualmente consensual que as emoções são globalmente reguladas em função de dois tipos 

de avaliação que envolvem dois sistemas neuronais interativos: bottom-up e top-down 

(Ochsner e Gross, 2007).  

Os processos de regulação da emoção "top-down" caraterizam-se pela primazia 

cognitiva e atribuições que influenciam a resposta emocional, através da modulação de padrões 

de ativação autonómicos, endócrinos e comportamentais, sugerindo as emoções emergentes 

como resultado de um processamento. Tal processamento envolve a discriminação de quais os 

estímulos a ser abordados, evitados ou selecionados como alvo de atenção no ambiente 

(Ochsner e Gross, 2007). 

 Nos processos de regulação “bottom-up”, por sua vez, os diferentes estados emocionais 

são produto da transformação de inputs sensoriais em representações psicológicas com 

significado emocional, em função de uma análise situacional. 

Segundo Clore e Ortony (2000) estes sistemas não são exclusivos à regulação das emoções, 

mas inerentes à globalidade dos processos cognitivos. 

1.4. O desenvolvimento e a regulação emocional: O papel das interações precoces 

 Os estudos desenvolvimentistas abriram caminho para a compreensão de como o 

indivíduo desenvolve desde cedo mecanismos que avaliam/interpretam os estímulos que lhe 

chegam.  Procuravam entender de que maneira as crianças regulam as suas emoções ao longo 

do seu desenvolvimento, salientando o modo como certos fatores externos influenciam este 

processo (Abbass, 2004). 

Os pais (ou principais cuidadores da criança) e o contexto familiar compõem o núcleo vivencial 

de origem, a partir do qual se desenrola a história individual e os processos mentais 

característicos de cada indivíduo (cit.por Mota-Cardoso, 2001). 
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Já Vygotsky punha em evidência o princípio basilar de desenvolvimento de processos 

psicológicos, que emergem “primeiro a nível interpessoal e só depois a nível intrapessoal” 

(cit.por Mota-Cardoso, 2001), sendo a interface entre processos neurofisiológicos e relacionais 

responsável pelo aparecimento de fenómenos mentais no indivíduo em desenvolvimento. 

Também ao longo da história da psicologia das experiências relacionais os pais foram 

sendo vistos como determinantes significativos do desenvolvimento afetivo e da personalidade. 

Este pressuposto encontra-se presente na teoria psicanalítica e na teoria das relações objetais 

por Freud (1905) e Mahler (1977), e também na teoria humanista da construção da 

personalidade de Rogers (1961). 

1.4.1 Bowlby e os estilos de vinculação 

 Bowlby foi uma das figuras mais relevantes na compreensão do impacto que os 

cuidados prestados durante os primeiros tempos de vida têm sobre o desenvolvimento psíquico 

e evolução psicológica e psicopatológica nos indivíduos.  

As crianças estão pré dispostas de forma inata a relacionar-se socialmente, sendo que 

estas interações determinam a sua experiência mental (Trevarthen, 1993; Trevarthen et al., 

2006). Assim, Bowlby foca-se no caráter relacional da interação precoce entre cuidador e bebé, 

base do desenvolvimento sócio-afetivo. Distingue dois tipos de vinculação, referentes à relação 

cuidador-bebé: a vinculação insegura e a vinculação segura.  

 

1.4.1.1 Bowlby e os estilos de vinculação: Estilos de vinculação inseguros  

 Os indivíduos que crescem sob um estilo de vinculação inseguro tendem a regular as 

suas emoções por meio de estratégias de evitamento e da manutenção de uma distância relativa 

(estilo evitante), exibindo níveis elevados de sofrimento emocional; apelando ao cuidado do 

outro (estilo ambivalente); ou apresentando comportamentos desajustados e pouco usuais, que 

revelam dissociações importantes na gestão do equilíbrio emocional (estilo desorganizado) 

(Bowlby, 1988). 

Sabemos que durante o desenvolvimento da criança existem, numa janela temporal limitada, 

períodos críticos característicos do desenvolvimento neuronal (Hensch & Takao, 2005).  

 Quando a criança não é devidamente estimulada pela figura de vinculação, ocorre a 

morte celular de neurónios dos córtices orbitofrontal e ou temporal, especialmente implicados 

na resposta a estímulos faciais, causando défices estáveis na leitura de expressões faciais de 

estados emocionais (Curtis & Cicchetti, 2013). Estudos com crianças vítimas de maus tratos, 
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na década de 80, revelam evidências de défice de descodificação emocional (Camras, Grow e 

Ribordy, 1983).  

São as modificações psicobiológicas que acompanham a relação afetiva e 

desencadeiam padrões neuro-hormonais que influenciam o desenvolvimento das regiões fronto 

límbicas, hipotalâmicas e das conexões córtico-subcorticais, que irão mediar a regulação e a 

expressão dos afetos (especialmente no hemisfério direito). Sabendo que as áreas orbitofrontais 

estão intimamente ligadas aos circuitos límbicos e às inervações do sistema nervoso autónomo, 

um desenvolvimento parcelar destes circuitos (resultante de um estilo relacional 

rejeitante/desorganizado) poderá culminar num contexto cortical fronto límbico pobre, através 

do qual as componentes simpáticas e parassimpáticas não poderão operar reciprocamente. Este 

tipo de organização do controlo superior não permitirá a integração de estados autonómicos 

mais primitivos, subjacente à elaboração de novos estados psicofisiológicos mais diferenciados 

(Berntson, Cacioppo & Quigley, 1991). 

Assim, indivíduos com padrões de vinculação insegura parecem, mais tarde, 

experienciar menos afeto positivo, manifestando défices na capacidade de autorregular a 

ansiedade, a depressão e outras síndromes onde predomina a experiência de afetos negativos 

(Shaver & Brennan, 1992).  

1.4.1.2. Bowlby e os estilos de vinculação: Estilos de vinculação seguros 

Por outro lado, quando a primeira figura cuidadora do indivíduo (tipicamente a mãe) está 

sintonizada com as expressões emocionais e comportamentos da criança será responsiva às 

necessidades da mesma, devolvendo cuidados apropriados e retribuindo expressões faciais e 

comportamentais que, por sua vez, ajudam a criança a organizar e regular a sua vida emocional 

(Stern, 1984).  

O facto do cuidador primordial de uma criança estar disponível a partilhar emoções é 

determinante para o desenvolvimento afetivo, dado ser este clima relacional que permite à 

criança compreender o que sente. A partilha e a capacidade de espelhar à criança emoções 

positivas e sentimentos de segurança no ambiente de desenvolvimento precoce oferecem uma 

influência determinante no desenvolvimento emocional do indivíduo, assim como a 

emergência do self e das representações internas (objectos) (Osofsky, 1992). 

 Por outro lado, Winnicott (1967) salienta a importância de uma mãe ser apenas 

suficientemente boa na relação com o bebé, introduzindo o mesmo a uma vivência necessária 

de emoções negativas que podem ser moduladas através da sintonização afetiva entre mãe e 

bebé. 
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As protoconversações do primeiro trimestre de vida entre mãe e bebé (mediadas pelo 

olhar, vocalizações e movimentos de mãos e de braços), quando dotadas de ressonância 

intersubjetiva e sincronia afetiva permitem a maturação da atividade do hemisfério direito pela 

regulação materna de neurotransmissores e modulação dos níveis de ativação somática do bebé 

(Trevarthen, 1993; Schore, 1997). Esta regulação externa desencadeia padrões neuro 

hormonais e substâncias neuromoduladoras catecolaminérgicas essenciais à morfogénese das 

regiões corticais (Hofer, 1990).  

Ao longo do primeiro ano estas interações determinam a organização e processos regulatórios 

do sistema límbico do hemisfério direito não verbal e do cingulado anterior direito, implicados 

no reconhecimento de faces e processamento não-consciente das emoções.  

Durante o segundo ano de vida o aparecimento da simbolização e da linguagem 

propiciam à criança um aumento gradual do seu nível de consciência emocional. O mesmo é 

promovido pelas práticas relacionais e educativas dos pais que devolvem à criança palavras 

(símbolos) e significados sobre as suas expressões emocionais somáticas e outras experiências 

corporais vividas. Quando a criança beneficia de um contexto sócio-familiar onde os 

sentimentos são simbolizados, logo verbalmente explicitados e validados, será possível uma 

progressiva verbalização das emoções o que a conduzirá a novas experiências emocionais e a 

uma consciência crescente de estados emocionais mais complexos e diferenciados (Taylor et 

al., 1997).  

A capacidade gradual de representar verbalmente e pensar sobre experiências subjetivas 

permite ao indivíduo em desenvolvimento conter e tolerar tensões geradas por sentimentos e 

necessidades, abdicando gradualmente da ação dos pais nesse sentido. Para além disso, a 

criança vai aprendendo a identificar episódios de maior raiva, tristeza, entre outros, como sinais 

que podem ser avaliados e usados para determinar o seu próprio comportamento no sentido de 

eliminar ou alterar situações sentidas como perigosas ou angustiantes (maturação do sistema 

motivacional aversivo) (Taylor et al., 1997). 

Assume-se que a criança utiliza o estado mental dos cuidadores para gradativamente conseguir 

organizar os seus próprios estados mentais (Taylor et al., 1997). 

A representação de uma determinada emoção ou de outras experiências subjetivas, 

assim como a consciência de um determinado estado mental implica a aquisição de uma teoria 

da mente, que sucede normalmente no terceiro ano de vida (Fonagy, 1991; Hobson, 1994). Por 

outro lado, o cuidador primordial apenas será capaz de estabelecer um vínculo seguro se for 

detentor de uma teoria da mente, e como tal servir de modelo mental e organizador do 

funcionamento psíquico do filho. Como resume Schore (1997) o desenvolvimento bem-
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sucedido do cérebro humano dependente da organização do self, que ocorre na presença de 

outro self, de um outro cérebro. 

 Os últimos trinta anos de investigação e literatura, desenvolvidos segundo variáveis 

focos, sugerem continuamente a elevada relevância da qualidade das relações com os pais, 

durante a infância e a adolescência determinando o desenvolvimento emocional (Safran & 

Segal, 1990; Soares, 2009), o desenvolvimento cognitivo, a estruturação da personalidade e a 

construção de relações interpessoais e afetivas (Main & Kaplan, 1985; Weiss, 1996; Bowlby, 

1958; Faria, Fonseca, Lima, Soares & Klein, 2009) e a psicopatologia (Perris, 1994; Rutter, 

1995; Richter, Gilbert & McEwan, 2009). 

 Mota-Cardoso (2001) salienta que os circuitos responsáveis pela perceção social se 

interligam com os implicados na modulação emocional, regulação corpórea, organização 

mnésica e comunicação interpessoal, logo, que as funções mentais superiores, incluindo a 

regulação dos afetos, se estruturam por meio de interações sociais estabelecidas desde tempos 

precoces. 

2.  Abordagens de “Sistemas Dinâmicos para o Desenvolvimento Emocional” 

 No presente estudo, de caráter exploratório, enquadramos o plano experimental à luz 

das abordagens de Sistemas Dinâmicos para o Desenvolvimento Emocional (Lewis & Granic, 

2000), que passarei a expor de seguida. 

 As teorias da emoção e as teorias do desenvolvimento emocional têm permanecido 

isoladas. Como resultado, as interações entre os processos emocionais em tempo real 

(momento a momento) e os padrões emocionais (mais estáveis e estruturados no processo de 

desenvolvimento) raramente são analisados em detalhe.  

 As teorias cognitivas clássicas da emoção, como a teoria da avaliação, sugerem que são 

as interpretações cognitivas que dão origem a emoções, diferentes em cada indivíduo (Frijda 

& Zeelenberg, 2001). No entanto, permanece por estudar o efeito das diferenças individuais 

inerentes às variações do desenvolvimento individual. 

  O estudo do desenvolvimento da personalidade pressupõe que os percursos individuais 

emergem de processos emocionais imediatos em tempo real (por exemplo, interações 

cognição-emoção). A natureza destes processos emocionais cria uma estrutura duradoura. 

Assim entre a estrutura estável e as interações cognição-emoção imediatas estabelecem-se elos 

causais que são bidirecionais no sentido em que se as estruturas podem gerar estados cognitivos 

emocionais e reações emocionais imediatas, e as reações emocionais imediatas, por sua vez 
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estados cognitivos emocionais mais estáveis que influenciam o próprio processo de 

estruturação de um padrão consistente.  

2.1. A Teoria do Caos - uma breve recapitulação 

 Os autores da Abordagem de Sistemas Dinâmicos sugerem a integração de conceitos e 

princípios característicos da “Teoria do Caos”, servindo-se dos mesmos para fundamentar a 

visão do desenvolvimento emocional como sistema auto-organizativo.  

 A Teoria do Caos prende-se com a ideia de que os sistemas - independentemente do 

seu nível de complexidade - são regidos por uma ordem subjacente, em que eventos simples 

ou pequenos causam comportamentos ou eventos de elevada complexidade. 

Este fenómeno é comummente referido como o “Efeito Borboleta”, tendo sido descrito 

pelo meteorologista Edward Lorenz (1972) sob a ideia de que o bater das asas de uma borboleta 

no Brasil poderia afetar a trajetória de um tornado no Texas. Foi posteriormente identificado 

em múltiplos contextos, como na maneira como pequenos grãos de pólen podem despoletar 

uma rinite alérgica ou como um rumor pode causar a queda do mercado de ações (Briggs & 

Peat, 1989).  

Foi ainda postulado, subjacente ao mesmo fenómeno, a “Dependência Sensível a 

Condições Iniciais” definida pela existência de pontos críticos (atractores), desencadeadores 

de uma determinada mudança em maior escala, que salienta a ideia de que diferenças mínimas 

poderão causar consequências de grande impacto (Lorenz, 1960).  

Embora a teoria do Caos seja muitas vezes associada à “falta de ordem” entre sistemas, será 

mais correto interpretar este fenómeno como uma aparente aleatoriedade de eventos, que 

resultam de uma intrincada interação entre sistemas cada vez mais complexos, que obedecem 

por sua vez a um conjunto de leis ou regras específicas, “Instabilidade Dinâmica” (Poincaré, 

1900).  

2.2. Os Sistemas Dinâmicos para o Desenvolvimento Emocional e a auto-organização 

emocional  

 O comportamento dinâmico de sistemas psicológicos complexos é muitas vezes difícil 

de entender. Porque é que, por exemplo, grupos de neurónios sincronizam geralmente os seus 

padrões de disparo de uma determinada maneira (Freeman, 1991), como pode uma pessoa ter 
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duas ou mais personalidades distintas (Putnam, 1988) ou  porque é que vários sistemas de 

crença se ligam criando disfunções familiares (Elkaim, 1990). As respostas a este tipo de 

questões, que abordam sistemas psicológicos dinâmicos foram já exploradas à luz dos 

conceitos da Teoria do Caos, Dinâmicas não-lineares e auto-organização.  

 O papel da Teoria do Caos nos sistemas não lineares em psicoterapia foi anteriormente 

especulado por vários psicoterapeutas e investigadores notáveis (e.g., Meehl, 1978; Minuchin 

& Fishman, 1981).  Os vários aspetos das dinâmicas não lineares foram aplicados na psicologia 

analítica (de Jung) (Abraham et al., 1990; Biitz, 1992; Eenwyk, 1991), na psicanálise (Langs, 

1992), no transtorno de stress pós-traumático (Glover, 1992), no desenvolvimento psíquico e 

na psicopatologia individual (Guidano, 1991), nos sistemas familiares (Elkaim, 1990), 

transtorno dissociativo de identidade (Putnam, 1988, 1989), na esquizofrenia (Schmid, 1991), 

e em múltiplos transtornos psiquiátricos (Sabelli & Carlson-Sabelli, 1989). 

 Para que seja possível efetuar a ponte entre a Teoria do Caos e os sistemas psicológicos, 

deve ser ressaltado o conceito de auto-organização dos sistemas, pertencente a esta mesma 

teoria (Abraham et al., 1990; Kauffman, 1993; Prigogine & Stengers, 1984). A auto-

organização denota um processo pelo qual uma estrutura ou padrão emerge num sistema aberto 

sem especificações do ambiente externo. Quando um sistema deste tipo recebe uma quantidade 

suficiente de energia, tornar-se instável. Como resultado dessa instabilidade, um estado 

originalmente uniforme poderá dar origem a uma variedade de padrões temporais, espaciais e 

comportamentais mais complexos (Prigogine & Stengers, 1984). 

 Os investigadores com orientação para o Sistema Dinâmico para o Desenvolvimento 

Emocional estão particularmente interessados em estudar como a auto-organização no 

desenvolvimento restringe os processos emergentes em tempo real e, por outro lado, como a 

auto-organização em tempo real influencia e determina o desenvolvimento (Fogel & Thelcin, 

1987, Thelen & Ulrich, 1991). 

Distinguiram-se segundo esta abordagem, com orientação temporal, três tipos de fenómenos 

emocionais: Os episódios simples de emoção, que duram segundos ou minutos; os estados de 

humor, que se estendem por horas ou dias, e os padrões de personalidade, que persistem 

durante anos. Os fenómenos emocionais podem ser cuidadosamente acomodados, segundo 

parâmetros de tempo, em escalas contínuas de Microdesenvolvimento, Mesodesenvolvimento e 

Macrodesenvolvimento, respectivamente. A abordagem Sistémica Dinâmica sugere que ao 

examinar as escalas através de uma única lente teórica revelar-se-ão múltiplas conexões causais 
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que apontam para uma eventual unidade no estudo da emoção e o seu desenvolvimento. Foi 

esta a premissa sob a qual nos debruçamos aquando da criação do nosso estudo exploratório. 

2.2.1. Princípios de auto-organização no modelo do desenvolvimento 

Os sistemas de auto-organização tornam-se mais ordenados ao longo do tempo, e a sua ordem 

surge espontaneamente (sem programação ou instrução). Estes sistemas iniciam-se com graus 

de liberdade elevados que se tornam cada vez mais rígidos e determinados, à medida que se 

desenvolvem. Por exemplo, as características de temperamento de um indivíduo estão ainda 

indeterminadas durante a embriogénese, sendo “interligadas” e amadurecidas antes e depois do 

nascimento, através dos sistemas neuronais e humorais (Derryberry & Rothbart, 1997).  

Uma vez estabelecidas, algumas dessas características permanecem durante toda a vida. 

É importante também ter em mente que os sistemas de auto-organização são muito mais 

sensíveis a influências (ou perturbações) que ocorrem no início da história do indivíduo do que 

às que ocorrem mais tarde. Quanto mais ordem é adquirida ao longo do tempo, devido à 

rigidificação de padrões, maior terá de ser o impulso (esforço) necessário para mudar a 

trajetória do sistema, com algumas exceções à regra.  

O contínuo ordenamento dos sistemas de auto-organização desenvolve uma combinação cada 

vez mais complexa e interativa das suas diferentes partes ou processos. A auto-organização a 

nível cortical durante o desenvolvimento, por exemplo, dá lugar a uma crescente complexidade 

de conceitos e perceções que não conseguiriam ser processados por um córtex menos 

desenvolvido e menos organizado. Ao mesmo tempo, a crescente ordem e complexidade estão 

na base dos mecanismos de auto-organização, coordenando e combinando um sistema 

interativo de elementos. Este processo pode ser descrito com uma interação recíproca contínua 

entre elementos uma vez que as características específicas que emergem da auto-organização 

momentânea influenciam o caminho subsequente de uma auto-organização mais complexa.  

Dá-se a este processo o nome “Restrições em Cascata” uma vez que os sistemas 

convergentes ordenam e constringem as possibilidades do caminho subsequente do sistema. A 

reunião de sistemas posteriores terá de ser compatível com a ordem já estabelecida pelos 

sistemas anteriores (Lewis, 1997). 

 2.3. Microdesenvolvimento: A auto-organização em episódios emocionais 

 Pesquisas recentes sugerem que a atividade mental organizada é sempre co-emergente 
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e globalmente distribuída em subsistemas conceituais, emocionais e preceptivos (Damásio, 

1994; Freeman, 1995). Como referido anteriormente, a atividade cortical evolui em ciclos 

rapidamente atualizados, através de feedback contínuo proveniente dos sistemas límbico e 

inferior do cérebro. Os significados globais atribuídos convergem com a emoção na interface 

cortico-límbica, numa progressão contínua (Tucker, 1992). 

Baseados nos princípios de auto-organização listados acima, os processos de avaliação 

podem ser conceptualizados como uma ordem emergente nos sistemas cognitivos 

correspondentes, subsequentes à emoção. 

O início de um episódio emocional pode corresponder a qualquer flutuação na corrente 

integrada da perceção, cognição, ação e emoção. A atenção é ativada através de um atractor e 

guiada em direção a aspetos do mundo que pareçam importantes (processamento grosseiro). A 

este processo juntam-se mudanças emocionais correspondentes, que aumentam a intensidade e 

convergem num estado emocional específico.  

A avaliação auto-organiza-se à medida que as mudanças emocionais e cognitivas se 

sincronizam, culminando num atractor, após a compreensão subjetiva da nova situação e 

estabelecimento da tendência de ação correspondente. 

2.3.1 As Interpretações Emocionais (EI) 

 É de notar que a atenção e a emoção se modificam mútua e continuamente durante o 

processo, de modo que as suas discrepâncias desaparecem rapidamente (feedback negativo), 

enquanto a sincronia global é aprimorada e atualizada (feedback positivo). São chamadas a 

estas amálgamas de avaliação-emoção interpretações emocionais (Els) (e.g., Lewis & Granic, 

1999). Estas operam como estados emergentes de coerência global móveis.  

As avaliações, como agentes consolidantes de um processo de auto-organização maior, 

que integra a cognição e a emoção, detêm também uma parte  importante das interpretações 

emocionais (EI) de auto-organização. 

As interpretações emocionais (EIS) refinam rapidamente a sua ordem. Aquando da emergência 

de uma Interpretação Emocional (EI) existem muitos graus de liberdade e grande sensibilidade 

a pequenas diferenças. Ver a pessoa amada de uma maneira inesperada poderá criar felicidade, 

desejo, surpresa, suspeita ou vergonha, dependendo das associações, palavras ou gestos que 

ocupam a atenção desde o primeiro segundo. Só depois da avaliação estabilizada, com o 

cenário e situação entendidos converge um estado emocional dominante, estabilizando a 



13 

ESTUDO EXPLORATÓRIO DAS EMOÇÕES NA MEDITAÇÃO 

 

avaliação e criando uma direção para a ação.  

Desde o momento em que as interpretações emocionais emergem torna-se (com o 

passar do tempo) cada vez mais difícil mudar o seu foco, uma vez que os mecanismos de 

atenção já estão ancorados num certo objeto, direcionando uma resposta correspondente.  A 

convergência de uma avaliação ordenada sustém assim uma rede altamente articulada de 

pensamentos, expectativas, comportamentos aprendidos e resultados antecipados. É neste 

sentido que os episódios de emoção em tempo real se desenvolvem. 

Assim, como em todos os processos de auto-organização, poderá atribuir-se uma causalidade 

circular contínua entre processos de ordem superior e a junção dos seus constituintes, de ordem 

inferior. Uma Interpretação emocional é portanto entendida, por um lado, como de ordem 

superior. Freeman (1995) propôs identicamente uma representação de ordem superior que 

corroborava uma intenção global de atuar no mundo.  

É apontada uma unidade intencional contínua que emerge e abarca coordenações entre 

todos os córtices sensoriais e motores. Esta união emergente está centrada na interface 

corticolímbica (grosseiramente cognitiva-emocional), mais especificamente no hipocampo ou 

na ligação entre hipocampo e córtex pré-frontal. Esta ideia encaixa-se na noção de centralidade 

de objetivos, proposta na maioria dos modelos de elicitação emocional (Oatley & Johnson-

Laird, 1987) e no “Modelo de Centralização de Prontidão da Ação” de Frijda's (1986). Por 

outro lado, é consensual que as emoções acionam de objetivos que desencadeiam uma ação. 

 Assim, se as intenções ou objetivos forem vistos como emergentes (em tempo real) 

podemos assumir as emoções como agentes causais da coordenação de elementos cognitivos e 

afetivos de ordem inferior, que por sua vez causam intenções (circularidade). De facto, parece 

haver uma intencionalidade emergente que se encaixa na corrente de eventos em tempo real, 

que troca energia com o ambiente (mundo) alimentando desta forma as coordenações 

fundamentais do indivíduo, típico de um processo de ordem inferior. 

2.4 Mesodesenvolvimento: A auto-organização no Humor 

 A fase de transição que marca o início de um Humor envolve mais do que o movimento 

de um atractor para outro: todo o espaço do estado é modificado por um período de horas, dias 

ou semanas.  

As interpretações emocionais auto-organizadas (Els) foram acima descritas como coerências 

interpretativas que ascendem da conjugação e prolongamento da cognição e emoção, durante 

o microdesenvolvimento. 
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Humores auto-organizadores (pelo menos os humores negativos) poderão ser criados através 

da recorrência de um viés interpretativo e limitado. Estados emocionais negativos, por 

exemplo, poderão surgir através da sincronização de uma tendência interpretativa e um 

conjunto limitado de estados emocionais. Este emparelhamento evolui, por vezes, a partir do 

acoplamento de componentes das Els recorrentes, aumentando emoções e interpretações 

particulares. 

 A partir do momento em que um estado de humor é desencadeado, passa a influenciar 

toda a interpretação de eventos. Ou seja, esta ordem parece cristalizar-se (humor), fazendo com 

que as tendências interpretativas e emocionais se tornem mais fixas, à medida que o humor se 

desenvolve ao longo de minutos, horas ou dias. 

2.4.1. Escalas de auto-organização emocional no Humor 

 A avaliação e a emoção produzem conjuntamente os Els. A base causal do Humor, 

todavia, não pode ser atribuída nem a um nem ao outro. A produção do Humor é atribuída à 

continuidade emocional e à organização cognitiva prolongada que por sua vez, desencadeia 

fenómenos mais simples de avaliação e emoção.   

O “Princípio da Causalidade Circular” exige que os processos de feedback gerem 

alguma forma de ordem superior que mantenha os mesmos. O Humor é assim dominado por 

uma orientação intencional duradoura. De acordo com esta definição, o Humor diferencia-se 

dos estados intencionais dos Els, uma vez que os mesmos persistem durante o estado de Humor.  

Como descrito anteriormente, as intenções (ou objetivos em tempo real) preparam para as ações 

e as ações dissipam intenções. No entanto, se não há a tentativa de realizar as ações ou se as 

mesmas não têm sucesso, o envolvimento emocional (dotado de associações e planos 

relevantes para a conquista do objetivo) irá manter o objetivo vivo e relevante, não como um 

prospeto imediato, mas como uma necessidade ou desejo que se estende ao longo do tempo. 

Assim, uma orientação intencional pode manter feedback ou ressonância entre um subconjunto 

de emoções e interpretações relacionadas com a realização de algo demasiado difícil de ser 

alcançado ou que não pode ser alcançado imediatamente.  

Para além disso, as intenções duradouras dominam a mente com expectativas muito 

específicas - correspondentes a planos de ação que são continuamente ensaiados, mas não são 

executados. Como reportado na literatura clínica quando as expectativas são impossíveis de 

“desligar” (fazendo com que as intenções que as produzem persistam) a ação é muitas vezes 

bloqueada pelas expectativas de resultados negativos que mantêm, por consequência, o Humor 
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(e.g., Horowitz, 1998; Polivy, 2002). 

2.5 Macrodesenvolvimento: Os padrões de personalidade de auto-organização 

 O desenvolvimento da Personalidade pode ser descrito como a mudança e estabilização 

de interações entre cognição-emoção.  

As interpretações emocionais (Els) funcionam como atractores no espaço estado, e os Humores 

constituem modificações temporárias no contorno do próprio espaço dos estados. No entanto, 

ambos os fenómenos emocionais não alteram permanentemente a estrutura do espaço. O 

desenvolvimento da Personalidade pode ser descrito como a mudança muito duradoura (ou 

permanente) na estrutura do espaço estado.  

Assim, a Personalidade poderá definir-se como a rede de complementarismos que evoluem ao 

longo do macrodesenvolviemnto, através de experiências recorrentes. Estes mesmos 

complementarismos tanto se desenvolvem como constringem através dos acoplamentos das 

interpretações emocionais (EI) e humores. A estabilização desta rede parece marcar a 

consolidação da personalidade na infância.  

 Durante a fase de vida precoce, marcada pela dependência sensível (característica da 

mesma) as complementaridades entre os conceitos e as perceções surgem através da 

experiência ou da aprendizagem, como referido anteriormente. Sob uma perspetiva de ordem 

superior, as complementaridades entre os sistemas cognitivos e emocionais derivam de 

ligações biológicas específicas entre emoções e a avaliações  (que correspondem às 

interpretações emocionais), como são exemplo as ligações entre emoções primárias e emoções 

secundárias (ligação entre raiva e obstrução percebida, por exemplo) (Ekman, 1984; Izard, 

1993).  

No entanto, estas complementaridades avaliação-emoção são também elaboradas e ampliadas 

através da aprendizagem (Izard, 1984).  Assim, todas estas complementaridades são atualizadas 

ou originalmente formadas através da experiência, derivando por isso dos efeitos de 

acoplamento entre interpretações emocionais e Humores.  

2.6 A auto-organização ao longo das escalas de tempo 

 Podem ser estabelecidos vários paralelismos entre as várias escalas de tempo, 

Interpretações Emergentes, Humor e Personalidade. Em cada uma das escalas algum tipo de 
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perturbação (atractor) desencadeia flutuações na estabilidade da cognição-emoção, 

promovendo uma fase de transição. No Microdesenvolvimento, é desencadeado o EI 

emergente; no Mesodesenvolvimento é desencadeada uma mudança de Humor e no 

Macrodesenvolvimento o início de uma transição de Personalidade.  

Após um período de turbulência ou desorganização, um novo padrão emerge em 

concordância com as relações entre cognição-emoção. Este padrão representa uma das várias 

opções, que ao estabilizar torna outras opções menos acessíveis. No Microdesenvolvimento 

um estado coerente de avaliação-emoção converge rapidamente. No Mesodesenvolvimento um 

viés interpretativo coerente encaixa-se com uma tendência emocional. No 

Macrodesenvolvimento uma maneira de entender o mundo é cristalizada num repertório 

emocional. Este processo de seleção e consolidação, repetido em várias fases transicionais dá 

origem a um padrão de ramificação do desenvolvimento emocional no qual cada uma das 

escalas participa. 

 Em cada uma das escalas, de forma semelhante, existe ainda um caminho temporal de 

“restrições em cascata”, cristalizando e criando estabilidade no período presente, estreitando 

assim a variabilidade em eventos futuros. Isto é visível nas interpretações emocionais, humores 

e configurações de personalidade que se vão tornando cada vez mais refinados, ao longo das 

suas respetivas escalas de tempo.  

  Finalmente, há também uma expressão de auto-organização sob uma forma de ordem 

superior, que interage com cada uma das escalas e constituintes de ordem inferior, numa 

causalidade circular. Esta forma de ordem superior corresponde, em todas as escalas, a um tipo 

de intencionalidade.  

De acordo com Freeman (1991) o cérebro humano é continuamente dirigido por 

objetivos. Os objetivos não são só os estados futuros a perseguir, são também maneiras de o 

cérebro se manter organizado, condição necessária para a emoção. No Microdesenvolvimento, 

uma intencionalidade de ordem superior (superordenada) é percebida em intenções ou 

objetivos imediatos, seguidas com pouca hesitação. No Mesodesenvolvimento é percebida uma 

orientação intencional ou engajamento com metas em andamento, não imediatamente 

alcançáveis, e perseguidas maioritariamente através de desejos do que ações. No 

Macrodesenvolvimento é percebida uma consciência de si mesmo que retém a coerência 

através da mudança de objetivos e subordina a atenção, avaliação, humor e emoção num 

caminho de esforço contínuo. 
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Esta análise sugere que o senso de si próprio, na Personalidade, mantém a consistência 

entre Humores, da mesma maneira que uma orientação intencional no Humor mantém 

coerência entre Episódios emocionais, e uma intenção na Interpretação Emocional (EI) 

consistência dentro dos episódios de emoção. Estes paralelos refletem os princípios profundos 

e intrincados através dos quais surge a ordem por meio de processos intencionais, causando a 

emoção em todas as escalas.  

3. O Caráter Dimensional das Emoções 

 Se a experiência emocional é moldada internamente através de fatores contextuais e 

interpretativos/avaliativos característicos de cada indivíduo, e portanto subjetivos, torna-se 

difícil a caracterização objetiva de cada emoção.  

Vários investigadores e clínicos identificaram a dificuldade que as pessoas têm em 

aceder, discernir e descrever as suas próprias emoções (Saarni, 1999). Esta dificuldade sugere 

que os indivíduos não experienciam ou reconhecem as emoções como isoladas, ou entidades 

separadas, mas como experiências sobrepostas.  

De maneira semelhante ao espectro das cores, as emoções parecem não ter fronteiras 

definidas que as diferenciam (Russell & Fehr, 1994). São sim, várias tonalidades fundidas que 

se desenrolam ao longo de um espectro experiencial. Os indivíduos raramente reportam sentir 

uma emoção positiva específica sem afirmar sentir outras emoções positivas ao mesmo tempo 

(Watson & Clark, 1992).  

Estas intercorrelações entre emoções, frequentemente ignoradas pelos paradigmas 

experimentais das emoções básicas são abordadas pelo “Dimensional Model of Affect“.  Os 

modelos dimensionais consideram as experiências afetivas como um conjunto de estados 

contínuos, altamente inter-relacionados e muitas vezes ambíguos (Rubin & Talerico, 2009). 

Estudos extensivos detalhados sobre as intercorrelações entre experiências emocionais, 

que utilizam técnicas estatísticas como a escala multidimensional e análise fatorial de relatos 

subjetivos de palavras, rostos e experiências emocionais, têm repetidamente produzido 

modelos bidimensionais (2-D) da experiência afetiva (Larsen & Diener, 1992). A interpretação 

da estrutura 2-D sugere que todos os estados afetivos surgem de dois sistemas neurofisiológicos 

independentes, os quais Russel conceptualizou como valência e ativação, desenhando uma 

representação espacial na qual se baseia o Modelo Circumplexo de Russel (1980).  Neste 

modelo cada experiência afetiva é consequência de uma combinação linear dos dois sistemas 

independentes, que são depois interpretados como representativos de uma dada emoção (figura 

1).  
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O eixo da valência define a polaridade das emoções, representando as emoções mais 

negativas à esquerda e as mais positivas no lado oposto do espectro, à direita. O eixo da 

ativação coloca no topo as emoções mais intensas e do lado oposto, no fundo, as emoções que 

se consideram de menor intensidade. 

 O medo, por exemplo, é conceptualizado pelo Modelo Circumplexo como um estado 

neurofisiológico que envolve tipicamente a combinação de uma valência negativa e elevada 

ativação no SNC. A experiência subjetiva de medo desenvolve-se a partir de interpretações 

cognitivas dos padrões de atividade fisiológica que são despoletados por um estímulo 

significativo. À medida que as emoções são experienciadas e comunicadas, empregam-se 

interpretações cognitivas ao serviço de identificar as mudanças neurofisiológicas da valência e 

arousal dos sistemas, organizando conceptualmente estas mudanças fisiológicas e 

relacionando-as com o estímulo significativo, memórias de experiências anteriores, respostas 

comportamentais e conhecimento semântico (Russell, 2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar do debate entre os modelos Dimensionais e os modelos Categoriais permanecer em 

aberto vários resultados no estudo das emoções sugerem que uma teoria única pode não ser 

aplicável a todas as pessoas. O modo como o sujeito processa a experiência emocional 

capturando vertentes das diferentes dimensões em detrimento de outras, determina que teoria 

será mais adequada à situação e à pessoa em si (Barrett, 1998). As duas teorias, dimensional e 

categoriais, podem ser assim entendidas como complementares no estudo das emoções (Rubin 

& Talerico, 2009). 

Figura 1 Modelo Circumplexo de Russel (Russel, 1980 
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4. O Processamento Subliminar das Emoções  

 As definições mais recentes sugerem que os estímulos se consideram processados 

subliminarmente quando, embora não percebidos conscientemente, são reconhecidos pelo 

cérebro (Dehaene et al., 2006; Pessiglione et al., 2007; Pessiglione et al., 2008).  

 Atualmente a existência de perceção subliminar é consensualmente reconhecida, no 

entanto o nível de profundidade a que o estímulo subliminar é processado ainda gera 

controvérsia. Se por um lado é aceite que níveis de processamento mais baixos (reflexos 

motores, análises sensoriais) não necessitam de consciência percetual, a existência de 

computações não-conscientes a níveis superiores (como o processamento semântico ou 

inferencial) permanece sob debate. A reivindicação de ativação semântica subliminar foi 

continuamente aclamada e rejeitada (Eriksen,1960; Dixon, 1971; Holender, 1986; Greenwald, 

1992).  

 Os afetos e as emoções podem ser conceptualizados tendo em conta a sua influência 

pré-conceptual e inconsciente, por conseguirem ativar, originar e estruturar a integração de 

outros processos cognitivos (e.g., ativam tendências motivacionais influenciando a atenção, 

perceção, memória, entre outros) (Ellsworth & Scherer, 2003).  

 Para além disso, porque a consciência tem uma capacidade de perceção de estímulos 

limitada, é inferido que o input emocional seja processado mesmo quando os participantes não 

se encontram conscientes do mesmo (perceção subliminar). Variadas teorias sugerem uma 

tendência de processamento preferencial, de acordo com a relevância do input emocional para 

o organismo (Wiens, 2006). 

 Para que fossem obtidos resultados generalizáveis e conclusivos acerca da perceção 

subliminar seria precisa a determinação objetiva do conceito de limiar de consciência. No 

entanto, ainda não se chegou à definição consensual de um conceito ou medida mais 

adequados. Embora possam ser identificados em psicofísica vários conceitos de limiar de 

consciência (teoria de deteção de sinal) (Kling & Riggs, 1971), nenhum delimita diretamente 

a consciência preceptiva. Por outro lado, é também incorreto relacionar a ausência de 

consciência com a incapacidade de discriminação objetiva, uma vez que uma inaptidão visual 

não implica a ausência de consciência, sendo este um conceito de cariz subjetivo (Wiens, 

2006). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2430002/#bib43
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2430002/#bib73
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2430002/#bib66
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2430002/#bib66
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 Considera-se que a consciência preceptiva seja mais corretamente concetualizada como 

um continuum de estados sensoriais, em oposição a um estado binário. Quando os níveis de 

consciência são caracterizados de forma cuidadosa, em termos de discriminação objetiva e 

subjetiva da experiência, as descobertas podem ser conclusivas a respeito da independência 

relativa dos efeitos da consciência, discriminando o potencial papel moderador da consciência 

no processamento de input emocional. Para além disso, pela questão da ausência de um 

conceito válido de limiar consciente (que pode nunca chegar a ser completamente definido) 

será aconselhado a ênfase na comparação de efeitos entre os vários níveis de consciência, ao 

invés do foco na perceção subliminar (Wiens, 2006). 

 A apresentação subliminar é geralmente efetuada através de uma breve assincronia 

entre estímulos (SOA), não se prolongando além dos 50ms, e seguida de um procedimento de 

“mascaramento”.  

O mascaramento “backward” é usado frequentemente, sendo que o estímulo é 

apresentado diretamente após a estimulação subliminar, fazendo com que a transmissão do 

estímulo original entre a retina e o córtex visual seja interrompido.  

Os estímulos subliminares podem também ser usados como "primers", influenciando a 

ação futura consciente sem que o participante tenha consciência dos mesmos. É fundamental 

garantir que os estímulos sejam subliminares para cada participante, o que é geralmente 

assegurado através de um procedimento subsequente de "escolha forçada” (Wiens, 2006). 

Adotámos, no presente estudo, a definição padrão de apresentação subliminar dos estímulos.  

4.1. A investigação no processamento subliminar de emoções 

 Os paradigmas subliminares que utilizam estímulos que não são percecionados 

conscientemente têm sido amplamente utilizados no teste a respostas de arousal em populações 

psiquiátricas, como as que sofrem de ansiedade, depressão e esquizofrenia, e evocam 

mecanismos cerebrais não volitivos que podem estar subjacentes a tais distúrbios. Os estímulos 

subliminares podem evocar respostas comportamentais estimulantes, que demonstraram 

influenciar positivamente e negativamente processos cognitivos em pessoas saudáveis (Banse 

et al., 2001; Fazio and Olson, 2003; Gray, 2001; Hartikainen et al., 2000; Murphy and Zajonc, 

1993).  



21 

ESTUDO EXPLORATÓRIO DAS EMOÇÕES NA MEDITAÇÃO 

 

 Foi sugerida uma via neuronal "rápida" que retransmite a informação sensorial 

diretamente para a amígdala e, em seguida, para a área V1 do córtex visual (LeDoux, 1996) e 

a existência de "marcadores somáticos" (ou respostas corporais) a estímulos excitantes, que 

ocorrem geralmente fora da consciência (Damásio, 2010). No entanto, ainda não foi possível 

confirmar que regiões cerebrais centrais são ativadas durante a resposta a estímulos 

subliminares. A maioria dos estudos com ressonância magnética (fMRI) que usaram estímulos 

subliminares presentes nas emoções faciais mostraram a ativação de regiões subcorticais como 

a amígdala e o giro fusiforme (e.g. Phillips et al., 2004). 

5. Eletroencefalograma e Potenciais relacionados com Eventos Psíquico - Registo de 

Dados Eletrofisiológicos/Psicofisiológicos 

5.1. Eletroencefalografia 

A eletroencefalografia é uma técnica eletrofisiológica, que regista os potenciais elétricos 

emitidos pelo encéfalo, através de elétrodos aplicados sobre o escalpe de indivíduos humanos 

ou animais, de forma não-invasiva. Esta técnica permite registar a atividade cerebral com uma 

resolução temporal na ordem dos milissegundos. As ondas cerebrais que compõem o 

eletroencefalograma (EEG) podem ser analisadas relativamente aos parâmetros de amplitude 

(na ordem dos microvolts), latência (na ordem dos milissegundos), frequência e de distribuição 

topográfica no couro cabeludo.  

 A técnica de eletroencefalografia pode ser compreendida em duas fases: aplicação de 

elétrodos e registo de dados psicofisiológicos. Um elétrodo consiste num condutor elétrico, 

constituído por metal nas suas extremidades, que permite um fluxo positivo ou negativo de 

eletrões entre um meio envolvente (ao elétrodo) habitualmente não-metálico (e.g., um 

eletrólito). O contato entre o elétrodo e o meio envolvente forma uma corrente elétrica.   

Os elétrodos são aplicados no escalpe do sujeito, em contacto direto com uma solução 

eletrolítica em forma de gel pastoso. Esta solução fica em contacto direto com o escalpe do 

indivíduo. Os elétrodos são encaixados mecanicamente em orifícios de uma toca elástica 

apropriada, que ajuda a manter o suporte e a estabilidade dos mesmos.  

A aplicação dos elétrodos é realizada em pontos pré-estabelecidos do sistema internacional 

10-20 (Jasper, 1958). Elétrodos adjacentes devem ter aproximadamente a mesma distância 

entre si, na área do escalpe. No sistema 10-20, os pontos de referência são os quatro polos da 

cabeça – nariz, ínion, e as regiões pré-auriculares direita e esquerda. Os elétrodos são colocados 

em localizações representantes de 10 ou 20% da distância total entre dois pontos de referência. 
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Os elétrodos localizados numa posição exterior às linhas medianas do escalpe são colocados 

numa localização equidistante dos elétrodos vizinhos. A sua nomenclatura é dada pela 

abreviatura da área onde estão localizados e por um número. As abreviaturas das áreas são as 

seguintes: F = frontal; T= temporal; C= central; P = parietal; e O = occipital. Os elétrodos do 

lado direito do escalpe são identificados por um número par, os elétrodos do lado esquerdo por 

um número ímpar, e os da linha mediana do escalpe são identificados com a letra “z”, que 

significa “zero” (figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existem variados fatores que interferem com o registo de EEG (artefactos), 

nomeadamente, o suor, produtos de aplicação no couro cabelo (e.g., laca, gel), ou os 

movimentos corporais voluntários e involuntários.  

Num dado momento, a natureza do estado psicológico do sujeito altera a atividade 

eletrofisiológica registada pelo EEG. Existem cinco bandas principais de ondas produzidas pela 

atividade mental de um sujeito saudável, que se situam entre 1 e 30 Hz (Kandel et al., 2013): 

as ondas alfa (8 - 13 Hz) são detetadas maioritariamente na zona occipital do escalpe, e estão 

associadas a estados vigis de relaxamento, inclusivamente com os olhos fechados; as ondas 

beta (13 - 30 Hz) que são observadas de forma distribuída pelo escalpe, e que aparecem 

associadas a estados de pensamento ativo, de concentração, de alerta, ou de ansiedade; as ondas 

delta (0.5 - 4 Hz) localizadas na região frontal, e que aparecem quando um indivíduo está no 

estágio 3 (N3) do sono NREM; e as ondas theta (4 - 7 Hz) que estão igualmente relacionadas 

com o sono NREM e com estados de sonolência ou inatividade, ou na inibição de respostas.  

Figura 2. Layout pré-estabelecido para a aplicação de elétrodos segundo o 

sistema internacional 10-20 (Jasper, 1958). 
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O sinal de EEG consiste na diferença de potencial entre um canal ativo e um elétrodo-

referência. O elétrodo-referência recomendado é habitualmente um elétrodo colocado sobre o 

osso mastoide, servindo de referência elétrica neutra.  

O sistema de EEG é constituído por um amplificador de sinal e um conversor A-D. O 

amplificador de sinal executa a amplificação dos sinais de EEG provenientes de cada um dos 

elétrodos ativos, para valores mais manuseáveis, que podem ser alvo de digitalização. A 

amplificação é executada seletivamente para o sinal fisiológico, rejeitando ruído elétrico 

sobreposto ao sinal, e sinais de interferência. A amplificação deve trazer um ganho de 100-

100000 de forma a diminuir o impacto do ruido elétrico ambiental de pelo menos 100 dB e 100 

MΩ de impedância. O conversor A-D procede à conversão do sinal analógico dividindo-o 

repetidamente em intervalos fixos de tempo (sampling interval) e cada divisão (sample) é 

ampliada para o formato digital.  

A filtragem do sinal analógico ocorre através de filtros de banda baixa e/ou de banda alta, 

ocorrendo simultaneamente com a amplificação dos sinais de EEG. Comummente, os filtros 

analógicos usados são um filtro de banda baixa com um frequency cut-off igual à mais alta 

frequência que pretendemos registar, em conjunto com um filtro de banda alta com um 

frequency cut-off entre 0.1 e 0.7 Hz. 

5.2. Componentes de ERP envolvidos no processamento emocional  

 

O termo “potencial relacionado com evento psíquico” refere-se a um indicador da 

atividade neuronal registada no eletroencefalograma (EEG) temporalmente relacionada com 

um estímulo, um evento psíquico externo ou interno (Luck & Kappenman, 2012). Devido à 

elevada resolução temporal da eletroencefalografia, os ERPs têm sido utilizados, na 

investigação psicofisiológica, para responder a questões de cronometria relativamente a 

cadeias de processamento de informação, e usados como indicadores online no tempo real da 

ocorrência dos processos psicofisiológicos (Luck & Kappenman, 2012). Existem três critérios 

principais que definem a forma de onda de um componente ERP, a sua amplitude, latência e 

distribuição (no couro cabeludo), que permitem relacionar a forma de onda a uma função 

matemática (Duncan et al., 2009). Recentemente foi acrescentado um quarto critério por Luck 

(2005), a rede neuronal geradora do ERP. Esta é uma definição baseada na demonstração 

experimental empírica dos componentes de ERPs endógenos (psicológicos). 



24 

ESTUDO EXPLORATÓRIO DAS EMOÇÕES NA MEDITAÇÃO 

 

 No contexto da estimulação emocional, existem vários componentes ERP sensíveis tanto 

à valência afetiva como ao nível de arousal (Duncan et al., 2009). Expõe-se de seguida as 

características gerais destes componentes, com um foco especial na sua relação com o 

processamento de estímulos com conteúdo emocional.  

 

P1 

Utilizando níveis equivalentes na dimensão de arousal a amplitude de P1 mostra-se 

aumentada nas regiões occipitais através da apresentação de estímulos visuais emocionais de 

valência negativa, em comparação com os estímulos de valência positiva, (Smith et al., 2004). 

Existem evidências de que os estímulos de valência negativa induzem um maior grau de 

atenção do que os estímulos de valência positiva, utilizando níveis iguais de arousal (Olofsson 

et al., 2008). Em Carretié, Hinojosa, Martín-Loeches & Mercado (2004), foram apresentados 

aleatoriamente estímulos de valência positiva e de valência negativa, com níveis equivalentes 

de arousal, dentro de uma sequência de estímulos de valência neutra e arousal baixo. Os 

resultados destes dois estudos apoiam as evidências de que os estímulos visuais emocionais de 

valência negativa produzem valores mais elevados de P1 do que os estímulos visuais 

emocionais de valência positiva e neutra, igualando o nível de arousal.   

Nos estímulos visuais emocionais de valência negativa, a manipulação do nível de arousal 

tem também efeitos no valor do P1. Especificamente, os estímulos de arousal mais elevado 

dão origem a valores mais elevados na amplitude do P1. Isto encontra-se de acordo com a 

hipótese de existência de um sistema neuronal especializado no processamento de estímulos 

ambientais negativos (e.g., Cacciopo et al., 1999; Crawford & Cacciopo, 2002; LeDoux, 1995).  

Estas descobertas indicam que os estímulos negativos atraem a nossa atenção cedo na 

cadeia de processamento de informação. Parecem também não estar sujeitos a efeitos de 

habituação, dentro dos 100-200 ms após a apresentação do estímulo ao sistema sensorial visual 

(Olofsson et al., 2008).  

 

N1 

Como exposto por Luck & Kappenman (2012) trata-se de um componente de amplitude 

negativa, com distribuição centro-parietal, que atinge o seu pico por volta dos 130 ms. É 

sensível ao conteúdo emocional de estímulos visuais, sendo a sua amplitude superior em 

resposta a estímulos de valência positiva e negativa, em comparação com estímulos 

emocionalmente neutros. Refletirá um aumento do processamento visual precoce de conteúdos 
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emocionais. Existem evidências de que não apresenta efeitos de habituação a estímulos 

negativos de arousal elevado.  
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N170 & Vertex Positive Potential 

Segundo Luck & Kappenman (2012), este componente é sensível a estímulos de faces, 

discriminando-os de outros objetos. Tem o seu pico de voltagem entre os 140 e os 180 ms após 

o estímulo. Dependendo do método da montagem de EEG, este componente de ERP pode ser 

registado como um pico de diferença de voltagem positiva ou negativa. É assim observado 

como um pico negativo – N170 – nas áreas occipitotemporais, bilateralmente, quando é 

utilizada a média de todos elétrodos, como referência, ou como um pico positivo – Vertex 

Positive Potential (VPP).  

O N170/VPP não é apenas sensível a faces, mas também às suas expressões emocionais, 

apresentado uma amplitude mais elevada para faces que expressam emoção do que faces 

emocionalmente neutras. Existem evidências de que as expressões faciais de medo, de raiva, 

ou de alegria despoletam uma maior modulação da amplitude do N170/VPP do que faces com 

expressões de tristeza ou faces neutras. Faces tristes não apresentam diferenças na modulação 

do N170/VPP relativamente a faces neutras.   

 

P2 

Como exposto por Luck & Kappenman (2012), este componente ERP tem o seu pico por 

volta dos 180ms, e possui uma distribuição maioritariamente nas áreas anterior e central do 

couro cabeludo. Em tarefas de deteção de alvo, a sua amplitude é aumentada com o alvo, 

especialmente se este for infrequente, sugerindo que indexa a atenção seletiva pós-percetiva. 

O P2 mostrou-se sensível a avaliações afetivas efetuadas sobre estímulos com conotações 

positivas ou negativas, em estudos iniciais de ERPs (Begleiter et al., 1979). O N2 mostra-se 

sensível, no contexto da estimulação emocional, a palavras, expressões faciais, e imagens.  

 

N2/Early Posterior Negativity 

Como exposto por Luck & Kappenman (2012), o N2 manifesta-se como uma negatividade 

na zona central do escalpe, tendo o seu pico de amplitude por volta por volta dos 250 ms. No 

entanto, existem estudos que encontraram uma distribuição mais parietal. O N2 indexa a 

atenção seletiva a características físicas dos estímulos (e.g., cor, forma). Estímulos de conteúdo 

emocionalmente competente modulam a sua amplitude, no entanto, não existem ainda 

conclusões definitivas sobre o efeito da valência afetiva.  

 O N2 apresenta também um efeito de lateralização, especificamente no hemisfério 

direito do cérebro, que tem uma relação positiva com a sua amplitude. Este componente não 

revela efeitos de habituação ao estímulo. 
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 O componente Early Posterior Negativity (EPN) ocorre numa janela temporal 

semelhante à do N2, entre os 200 e os 300 ms após a estimulação emocional. Em termos da 

distribuição no couro cabeludo, a região que está associada ao pico de voltagem negativa é a 

região occipital, o qual está relacionado com o processamento de informação visual. Apresenta-

se sensível a aspetos percetivos dos estímulos, incluindo estímulos emocionais, estando 

relacionada com a atenção seletiva a estes aspetos. A EPN apresenta amplitudes superiores em 

resposta a estimulação emocional, em comparação com estimulação emocionalmente neutra. 

Este componente tem sido observado em associação a diferentes tipos de tarefas experimentais 

(e.g., visualização passiva, tarefa de resposta), qualidades de estímulo (e.g., imagens, palavras, 

gestos), e a diferentes durações de apresentação (120 - 1500 ms) de estímulos emocionais.  

 

P300 

Como relatado por Luck & Kappenman (2012), este componente ERP foi descoberto pela 

primeira vez nos anos 60 do século passado (Sutton, Braren, Zubin & Jonh, 1965), e tem sido 

um dos mais investigados em psicofisiologia. Trata-se de uma deflexão positiva, na área centro-

parietal, que atinge os seus valores mais elevados na região centro-parietal bilateralmente, entre 

os 300 e os 500 ms após a estimulação (Hajek, Ventresca, & Scriven, 2011). O P300 tem sido 

usado em múltiplas variações do paradigma experimental clássico oddball, as quais são a forma 

mais habitual de estudar este componente de ERP (Luck & Kappenman, 2012). Está associado 

ao aparecimento estímulo-alvo numa tarefa oddball, e o valor da sua amplitude tem uma 

relação inversa com a probabilidade de ocorrência do estímulo-alvo (Duncan et al., 2009). Este 

componente mostra-se sensível à execução atenta de uma tarefa experimental pelo sujeito, à 

probabilidade de ocorrência e ao significado dos estímulos para o sujeito (Luck & Kappenman, 

2012).  

 Um estímulo pouco frequente não-relevante para a tarefa também pode dar origem a 

um ERP positivo, que é apelidado de P3a (Hajcak, Weinberg, MacNamara & Foti, 2011). No 

entanto, a sua relação com o P300 (também apelidado de P3b) não está ainda totalmente 

clarificada (Duncan et al., 2009). Períodos mais longos entre os estímulos produzem P300s de 

maior amplitude, em comparação com ISIs (inter stimulus intervals) mais pequenos (Duncan 

et al., 2009). Se o tempo entre estímulos da sequência for 6 segundos ou mais, a probabilidade 

de ocorrência do alvo deixa de ter o mesmo impacto na amplitude do P300 (Duncan et al., 

2009). Quando o ISI entre alvos sucessivos é de 6-8 segundos, a probabilidade de ocorrência 

do alvo não produz efeitos sobre a amplitude do P300 (Duncan et al., 2009). Mesmo quando 
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não-alvo e alvo têm a mesma probabilidade de ocorrência, o alvo despoleta um P300 com um 

valor ligeiramente superior (Luck & Kappenman, 2012).  

 A amplitude do P300 mostra-se também sensível a recompensas, ao significado afetivo, 

e à atenção prestada ao estímulo alvo (Duncan et al., 2009). Existem fatores biológicos que 

influem na amplitude e/ou latência do P300: ciclos circadianos e sazonais, exercício físico e 

fadiga, drogas, idade, género, mão dominante, variáveis da personalidade, e capacidades 

atencionais (Duncan et al., 2009). Se a tarefa oddball estiver a ser executada simultaneamente 

com uma tarefa motora, esta última não tem efeitos sobre o valor do P300 (Duncan et al., 2009). 

No entanto, se a segunda tarefa requerer a utilização de recursos atencionais e percetivos, terá 

então influência sobre a amplitude do P300 (Duncan et al., 2009).  

A latência do P300 mostra-se sensível ao à avaliação e categorização dos estímulos 

(Duncan et al., 2009). No entanto, o P300 não se mostra sensível a variáveis relacionadas com 

a seleção de respostas e execução motora, podendo ser utilizado para averiguar questões 

cronométricas sobre a avaliação de um estímulo e a produção de respostas a ele (Duncan et al., 

2009).  

 Em termos de identificação e classificação, este componente de ERP apresenta a 

dificuldade de ser sensível a contextos muito diferentes de estimulação, o que leva os 

investigadores a pôr a hipótese de se tratar do mesmo componente de ERP nos diferentes 

contextos, ou se se tratarão de componentes independentes (Luck & Kappenman, 2012). No 

entanto, as análises de características específicas, por exemplo dos seus timings, fortalecem a 

ideia de o P300 se tratar de um componente singular de ERP (Luck & Kappenman, 2012). 

Duncan et al. (2009) indicam que os estudos sobre as bases genéticas do P300 revelam 

fortes semelhanças nas características deste componente entre membros da mesma família, 

sendo especialmente elevadas em gémeos monozigóticos. Os mesmos autores indicam também 

que sujeitos com perturbações neurológicas e psiquiátricas apresentam diferenças 

significativas em relação aos controlos, e que em casos clínicos com presença de défices 

cognitivos, o P300 apresenta-se aumentado em latência, e diminuído em amplitude. 

  A revisão de literatura executada por Nieuwenhuis, Aston-Jones & Cohen (2005) 

sugere que a atividade elétrica que forma o P300 poderá ser referente a efeitos modulatórios da 

dopamina exercidos pela atividade fásica do sistema cerúleo-noradrenalina, que está envolvido 

nos processos de tomada de decisão (Duncan et al., 2009). 

No contexto de estimulação emocional, o P300 mostra-se igualmente sensível, havendo 

um pico entre os 300 e os 500 ms, após a apresentação de estímulos emocionalmente 

competentes (visualização passiva das imagens), o qual não acontece na exibição de imagens 
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com conteúdos emocionalmente neutros (Olofsson et al., 2008). Quando os estímulos 

emocionais são utilizados como distratores do alvo da tarefa, o subcomponente apresenta 

valores mais elevados para estímulos emocionais de valência positiva ou negativa, em 

comparação com estímulos de valência neutra (Olofsson et al., 2008).  

 

Late Positive Potential 

Foi descoberto mais recentemente do que o P300, e insere-se dentro de uma janela 

temporal semelhante à deste, podendo ocorrer a partir dos 300ms, após a apresentação de 

estimulação competente, na zona centro-parietal. Este componente de ERP mostra-se sensível 

à valência emocional de palavras, imagens e faces (Cacioppo et al., 1993; Schupp, Öhman, 

Junghöfer, Weike, Stockburger, Hamm, 2004).  

A localização espacial do Late Positive Potential (LPP) no escalpe pode alterar-se ao longo 

do processamento de estímulos emocionais. Especificamente, o lobo parietal é a zona de 

amplitude máxima, mas não a final, havendo uma progressão da zona central como o foco de 

potencial elétrico momentâneo. Ainda é discutido se se poderá tratar de dois componentes 

diferentes, em vez de um único. No entanto, não existem ainda evidências experimentais que 

permitam responder a esta questão. 

Palomba et al. (1997) encontraram fortes evidências de que os componentes ERP tardios 

(latência > 300 ms) estão relacionados com a formação de novas memórias: estímulos de 

valência positiva ou negativa. Quando testados a um nível de arousal elevado, produziram mais 

ERPs positivos, na gama 300-900 ms, e foram recordados com mais facilidade do que os 

estímulos neutros ou de baixo nível de arousal (Olofsson et al., 2008). É ainda importante 

realçar que a performance de memória está associada a amplitudes elevadas em latências 

longas. A combinação destes factos fortalece a ideia de que os componentes ERP tardios serem 

referentes a efeitos de estímulos emocionalmente significativos (presença de valência, e nível 

de arousal) (Olofsson et al., 2008). 

6. Meditação 

 A prática meditativa tem origem nas filosofias espirituais do Oriente, estando ligada às 

filosofias do yoga e do budismo (Levine, 2000).  O termo “meditação” é também usado para 

designar práticas cultivadas por certas religiões, como o cristianismo, o judaísmo, o islamismo, 

o taoísmo e o xamanismo, entre outras, que pressupõem a deslocação do foco de consciência 

no mundo externo para o mundo interno (Naranjo, 2005).  
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 O potencial da meditação tem sido alvo de interesse científico desde 1936 (Smith, 

1975). O estudo da meditação e das suas filosofias tem estado desde cedo intimamente ligado 

à psicologia. Esta prática foi referida e estudada por psicanalistas como Erich Fromm, que via 

a meditação Zen como uma maneira de render o consciente a todos os conteúdos do 

inconsciente e Karen Horney, que associava a meditação à escuta flutuante própria de um 

psicanalista (MacMahan & Braun, 2017). Jung, como o principal responsável pela integração 

do pensamento filosófico oriental na corrente psicanalítica ocidental acreditava que a 

meditação era uma das formas do sujeito aceder a imagens arquetípicas. Perls, através da 

Gestalt deu também ênfase à tomada de consciência do aqui e agora, que favorecia o contato 

autêntico com o próprio. A meditação é também considerada pela abordagem da psicologia 

transpessoal como uma ferramenta poderosa para atingir outros níveis de consciência (Walsh 

& Shapiro, 2006).  

 Se no Oriente meditar é sinónimo de busca espiritual, no Ocidente, e em especial dentro 

da prática científica a palavra meditação é utilizada para descrever práticas auto-regulatórias 

do corpo e da mente. Assim, a meditação poderá ser designada como uma forma de treino 

mental destinada a melhorar as capacidades psicológicas fundamentais do indivíduo - 

atencionais, emocionais e de auto-regulação (Menezes & Dell’Aglio, 2009). 

A partir da década de 60 começaram a surgir os primeiros estudos mais rigorosos sobre 

meditação (Goleman, 1988; Shapiro, 1981).  

 À luz de uma perspectiva científica ocidental, os diferentes tipos de meditação foram 

separados e classificados em dois ou três estilos principais, conforme a direção do processo 

atencional. São mencionados dois estilos básicos: o mindfulness e o concentrativo (Cahn & 

Polich, 2006; Davidson & Goleman, 1977). 

 O estilo mindfulness é descrito como uma prática de abertura face à perceção de 

estímulos, como pensamentos, sentimentos e/ou sensações, estando o processo atencional 

focado na observação livre dos eventos, sem os julgar nem analisar.  Algumas técnicas orientais 

que se enquadram neste estilo são a meditação Zen, Vipassana e a própria adaptação ocidental 

da meditação, a mindfulness.  

As técnicas meditativas concentrativas caracterizam-se pela restrição da atenção a um 

único objeto, interno ou externo. Ignora-se qualquer estímulo do ambiente, focando uma 

atividade mental ou sensorial específica, por exemplo, a repetição de um som, uma imagem ou 

a respiração. Neste estilo, incluem-se algumas meditações provenientes do yoga, como a 

meditação transcendental e a meditação budista Samatha (Cahn & Polich, 2006).  
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É argumentada a existência de um terceiro estilo, denominado contemplativo, que 

corresponde à integração dos dois estilos mencionados acima, requerendo tanto a habilidade 

de foco como a de abertura à experiência. Alguns exemplos deste estilo são a meditação judaica 

e determinadas orações (Shapiro, 1981; Shapiro, Schwartz, & Santerre, 2005). 

Na prática os estilos básicos podem interagir, constituindo facetas de um único processo 

(Goleman, 1988) ou de um contínuo, ao longo do qual se encontram diversas técnicas com os 

seus subtipos (Cahn & Polich, 2006; Naranjo, 2005). Muitas vezes é preciso desenvolver o 

treino da concentração, por meio de técnicas meditativas concentrativas, para posteriormente 

conseguir desenvolver abertura à observação sem julgamento dos conteúdos mentais, como 

propõe o estilo  mindfulness (Goleman, 1988).  

 Na investigação científica, têm sido estudados os efeitos dos diferentes estilos. 

Acredita-se que cada técnica possui determinadas especificidades que se refletem no 

desenvolvimento de diferentes habilidades (Hankey, 2006; Newberg et al., 2001). Os estilos 

de meditação concentrativa estarão mais relacionados com funções de orientação e 

monitorização, enquanto que estilos mindfulness terão maior correspondência com funções de 

estado de alerta (Jha, Krompinger & Baime, 2007). 

Além das especificidades de cada técnica, outras variáveis, como a predisposição 

genética, os traços de personalidade, as vivências particulares de cada um, as expectativas, as 

motivações e os valores são responsáveis por mediar o tipo e a qualidade da resposta que a 

prática meditativa irá desencadear (Davidson & Goleman, 1977; Smith, 1978; Takahashi et al., 

2005; Davidson & Goleman, 2017).  

 Assim, o estudo da meditação e dos seus efeitos deve considerar em primeiro lugar as 

características do sujeito, seguindo-se os estados que ocorrem durante ou pouco tempo após a 

meditação, e, por fim, as mudanças duradouras resultantes da prática continuada (Davidson & 

Goleman, 1977). É por isso determinado consensualmente que a melhor abordagem de 

investigação da meditação é feita através de estudos longitudinais (Brefczynski-Lewis et al., 

2007; Davidson & Goleman, 1977; Hankey, 2006; Lazar et al., 2005; Slagter et al., 2007). 

Os primeiros estudos sobre a meditação incidiram sobre  os mecanismos subjacentes à prática 

e as repercussões da mesma na vida do praticante. Foram identificados uma série de padrões 

de reação associados à prática meditativa, que a permitiram caracterizar como um estado de 

consciência particular, diferente dos tradicionalmente conhecidos, como o de vigília, do sono 

e sonho (Wallace, 1970). As mesmas reações são também identificadas como respostas 

psicofisiológicas ou neurofisiológicas, uma vez que refletem mudanças no sistema nervoso 

central e autónomo (Aftanas & Golocheikine, 2001; Danucalov & Simões, 2006). Estas 
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alterações do sistema nervoso autónomo, incluem a redução do consumo de oxigénio e a 

eliminação de dióxido de carbono, reduzindo a taxa respiratória, o que indica uma diminuição 

da taxa de metabolismo. 

Além disso, a meditação foi também associada a um aumento da resistência da pele e a 

uma redução do lactato plasmático, cuja elevada concentração é associada a altos níveis de 

ansiedade (Dillbeck & Orme-Johnson, 1987; Travis & Wallace, 1999; Wallace, 1970; Wallace 

& Benson, 1972; Wallace, Benson, & Wilson, 1971).  

Em relação à frequência cardíaca, foram verificadas diminuições significativas em 

alguns estudos (Maura et al., 2006; Wallace, 1970; Wallace & Benson, 1972; Wallace et al., 

1971), enquanto noutros este efeito não foi replicado (Dillbeck & OrmeJohnson, 1987; Travis 

& Wallace, 1999).  

Através da observação de todos estes efeitos fisiológicos chegou-se à conclusão de que 

com a prática meditativa é possível atingir um estado de hipometabolismo basal: o meditador 

mantém um estado mental alerta desenvolvendo, ao mesmo tempo,  a capacidade de controlar 

determinadas funções fisiológicas involuntárias (Wallace et al., 1971). É com base nesta ideia, 

ou seja, na capacidade eminente da meditação fornecer algum grau de controle sobre processos 

psicobiológicos automáticos, que a prática pode ser considerada uma técnica eficaz de 

biofeedback, constituindo uma das técnicas mais antigas de auto-regulação (Cahn & Polich, 

2006; Davidson & Goleman, 1977).  

Para além das mudanças automáticas, desde a década de 70, a investigação dos efeitos cerebrais 

da meditação foi-se também desenvolvendo, sob a premissa de que estados mentais podem 

alterar as funções fisiológicas (Wallace et al., 1971).  

Foi verificado que algumas características tradicionalmente associadas à meditação, 

como baixa ansiedade e afetos positivos, poderiam ser explicadas por mudanças da atividade 

eletrofisiológica. Através de medições feitas com Eletroencefalograma (EEG), foi observado 

um aumento da produção de ondas alfa nas regiões frontais e, em menor quantidade, de ondas 

teta, tanto em meditadores iniciantes como avançados (Aftanas & Golocheikine, 2001; Hankey, 

2006; Takahashi et al., 2005; Wallace & Benson, 1972), sendo a observação de ondas teta mais 

comum em meditadores com maior experiência (Cahn & Polich, 2006).  

 Atualmente sabe-se que, para além das mudanças funcionais a meditação poderá 

também produzir mudanças a nível estrutural, atuando sobre a plasticidade cerebral. Uma 

pesquisa comparativa da espessura do córtex de meditadores experientes com um grupo de 

controle, encontrou diferenças significativas nas regiões relacionadas com o suporte da 



33 

ESTUDO EXPLORATÓRIO DAS EMOÇÕES NA MEDITAÇÃO 

 

atenção, sendo a espessura do córtex maior nos praticantes de meditação experientes (Lazar et 

al., 2005). 

Este estudo corrobora a ideia de que a regularidade e a continuidade da prática 

meditativa influenciam a intensidade das respostas e que, portanto, a meditação pode produzir 

mudanças duradouras. Foi observado ao longo de vários estudos que, mesmo em situações 

basais, os meditadores mais experientes produziam respostas significativamente diferentes das 

observadas no grupo de controlo (Cahn & Polich, 2006; Dillbeck & OrmeJohnson, 1987; 

Easterlin & Cardeña, 1998; Goleman & Schwartz, 1976; Lutz, Greischar, Rawlings, Ricard, & 

Davidson, 2004).  

A atenção é uma das funções cognitivas que parece estar particularmente envolvida nas 

mudanças que a prática meditativa é capaz de gerar. Na década de 70, foi demonstrado, através 

de alguns testes neuropsicológicos, que quanto maior o tempo de prática de meditação, maior 

a capacidade de absorção atencional, estando esta associada à diminuição da ansiedade 

(Davidson, Goleman, & Schwartz, 1976).  

Por outro lado, pesquisas mais recentes têm confirmado esta premissa através de 

medidas cognitivas e neuronais. Através do exame de tomografia computadorizada por emissão 

de fóton único (SPECT) (Newberg et al., 2001) e por medição de ondas gama (Lutz et al., 

2004), foi verificado que meditadores budistas experientes obtiveram respostas cerebrais que 

indicavam um poder significativamente maior de concentração, em comparação com o grupo-

controle.  

Dois estudos focados na investigação da meditação concentrativa observaram também 

diferenças significativas na habilidade atencional (Brefczynski-Lewis et al., 2007; Carter et al., 

2005). Num estudo de Brefczynski-Lewis et al. (2007) foi verificado que os praticantes com 

maior número de horas apresentaram menor ativação das regiões envolvidas no processo 

meditativo, sugerindo que a técnica pode agir sobre a distribuição de recursos cognitivos. A 

noção de que quanto maior o tempo de prática, menor o esforço exigido para manter o foco 

ficou desde então estabelecida como uma  das ideias fundamentais da meditação concentrativa.  

Através da tarefa do “piscar atencional”, foi também apurado que os participantes que 

receberam um treino intensivo de meditação mindfulness, durante três meses, reduziram a 

alocação dos recursos do cérebro para o primeiro estímulo da tarefa, com um consequente 

aumento da capacidade para detetar o segundo estímulo apresentado, sem que houvesse 

nenhum comprometimento na habilidade de perceber o primeiro (Slagter et al., 2007). A 

capacidade de processar dois estímulos significativos muito próximos temporalmente depende 

da eficiência com que os recursos mentais são empregues na percepção do primeiro estímulo, 
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sendo a meditação uma forma de aumentar o controle sobre a distribuição desses recursos 

(Slagter et al., 2007). 

6.1. Efeito das diferentes técnicas de Meditação 

 Foram desenvolvidos outros estudos que procuraram estudar as diferenças nos padrões 

cognitivos e na atividade neuronal entre os distintos estilos de meditação, referidos 

anteriormente (Valentine & Sweet, 1999). 

6.1.1. Mindfulness 

 Mindfulness designa-se como a consciência que emerge através do foco da atenção no 

momento presente, permitindo observar, sem julgamento, o desenrolar da experiência 

momento a momento. Esta é uma capacidade central de consciência, fundamental no 

estabelecimento e manutenção de uma experiência emocional flexível e, portanto, mais 

adaptativa (Kabat-Zinn, 2005). 

 Na maior parte do tempo desempenhamos as nossas tarefas de dia-a-dia num “modo 

fazer”. Este funcionamento está presente quando desempenhamos tarefas diárias, tentamos 

alcançar certos objetivos ou mudar o contexto em que nos encontramos. Assim, este modo de 

ação é ativado quando não nos encontramos satisfeitos com a situação em que nos encontramos 

(Segal et al.2002).  

Quando desejamos ter coisas que não temos ou afastar as que não queremos a nossa 

mente entra no “modo fazer”. É despoletado um sentimento negativo que funciona como 

catalisador e nos impele a ativar padrões de funcionamento habituais (em forma de 

pensamentos, sentimentos e comportamentos) para atingir certo objetivo ou criar mudança no 

contexto em que nos encontramos. Na maior parte das vezes este tipo de funcionamento é 

adaptativo, impelindo-nos a partir para uma ação que nos permita suprimir as nossas 

necessidades momentâneas, incluindo tarefas ou funções diárias.  As neurociências e a teoria 

da aprendizagem, por exemplo, enfatizam a função do medo e da ansiedade na promoção da 

sobrevivência da nossa espécie (Germer, Siegel & Fulton, 2005). No entanto, muitas vezes a 

situação em que nos encontramos é demasiado discrepante da situação em que desejaríamos 

estar, e não a podemos resolver automaticamente, através de uma só ação imediata. Neste tipo 

de situações o “modo fazer” nada resolve (Segal et al.2002). 
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Por outro lado, quando nos sentimos perturbados pelas nossas emoções, pensamentos 

ou eventos mentais, é despoletado um sentimento negativo que nos impele a partir para uma 

ação, “modo fazer”. Essa ação resulta, na maioria das vezes, numa tentativa de fuga a esses 

pensamentos e no evitamento de certas experiências (Robert, Leahy, Dennis, Tirch, Lisa, 

2013). No entanto, desta maneira estaremos a promover hábitos que nos deixam presos a um 

ciclo contínuo e interminável de evitamento de situações que não representam um risco de vida 

real, imaginando potenciais catástrofes que não nos permitem gerar soluções. Para além disso, 

quando tentamos suprimir as nossas emoções, pensamentos ou eventos mentais é desencadeada 

uma tendência para a intensificação dos mesmos (Wegner, Schneider, Carter, & White, 1987). 

Muitos investigadores sugerem que tentativas de evitamento das nossas experiências internas 

pessoais poderão ser responsáveis por mais sofrimento (Hayes at al., 2001). São assim 

característicos deste “modo fazer” o sentimento de falta de satisfação, a avaliação compulsiva 

do estado próprio, a ansiedade, a auto-crítica e a sensação de frustração face aos esforços inúteis 

que fazemos para mudar a situação (Robert et al., 2013). 

 As intervenções baseadas na meditação mindfulness parecem promover o 

desenvolvimento da capacidade de regulação emocional devido ao treino de foco da 

consciência (a partir dos sistemas cingulados), aquando o aparecimento de impulsos de 

avaliação ou elaboração da experiência (Farb, Anderson and Segal, 2011). A atenção é 

orientada para a sensação do momento presente, proporcionando um foco não-concetual e não 

ameaçador que não depende da atividade da linha média cortical. Este tipo de atenção foi 

associada a reduções na ativação cortical da linha média, e à ativação de uma nova rede 

lateralizada direita, caracterizada primariamente por representações sensoriais na ínsula e 

córtices somatossensoriais secundários (Farb et al., 2007). Estas regiões laterais apoiam a ideia 

de um estado de consciência mais livre, objetivo, interoceptivo e somatizado (Craig, 2002) que 

funcionam como representações sensoriais primitivas do "eu".  

A ativação do córtex pré frontal (PFC), por outro lado, particularmente ao longo da 

linha média cortical pode ser indicadora de uma atividade cognitivamente mais elaborada, a 

estimulação desta área poderá ser responsável pela permanência do indivíduo como um objeto 

estável ao longo do tempo (Kelley et al., 2002; Northoff et al., 2004).  

Seria então razoável inferir que, em relação às discussões acerca da redução da 

atividade cortical, a regulação emocional consciente implica a supressão do processamento 

cognitivo, uma espécie de estratégia regulatória niilista. No entanto, a regulação da emoção 
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consciente não visa inibir o processamento elaborativo através da evitação do pensamento, 

estratégia que causaria efeitos disfóricos (Ottenbreit & Dobson, 2004). Em vez disso, a atenção 

é possivelmente direcionada para a sensação do momento presente o que proporciona um foco 

não conceptual e não julgador, que não depende da atividade cortical de linha média (Farb et 

al., 2007). Noutro estudo mais recente, a atenção momento-a-momento foi associada a 

reduções na ativação cortical de linha média, tendo sido ao mesmo tempo demonstrada a nova 

ativação de um padrão lateralizado (direita), primariamente caracterizado pelas representações 

sensoriais (Craig, 2002).  

6.1.2. Concentrativo 

Carter et al. (2005) verificaram que metade dos meditadores praticantes do estilo de 

meditação concentrativo conseguiram manter uma estabilidade preceptiva significativamente 

mais prolongada durante o teste, quando comparados a praticantes da meditação budista da 

compaixão. 

Por outro lado, quando comparados quatro subtipos da meditação budista, constatou-se que a 

atividade de frequência gama (25-42 Hz) não apresentava uma distribuição igual entre as 

diferentes técnicas (Lehmann et al., 2001).  

 A partir destes resultados, pode inferir-se existirem algumas distinções entre os 

mecanismos subjacentes aos diferentes estilos e técnicas, mesmo que os resultados ainda não 

sejam conclusivos.  

6.2 Meditação e a saúde mental 

 Têm sido observados resultados bastante significativos na redução de sintomas de 

stress, após o uso da meditação com populações clínicas e não clínicas, através do estudo de 

níveis de sofrimento (distress) psicológico e marcadores biológicos (Cruess, Antoni, Kumar, 

& Schneiderman, 2000; Goleman & Schwartz, 1976; Oman, Hedberg, & Thoresen, 2006; 

Ostafin et al., 2006).  

Segundo uma meta-análise foram observados valores significativos e consistentes em 

relação aos efeitos da meditação em diversas situações clínicas sendo a redução de stresse, 

resultante da prática, benéfica para diversas condições de saúde (Grossman, Niemannb, 

Schmidtc, & Walachc, 2004). Estudos auxiliares indicam que a meditação facilita a gestão e 

redução de stresse, tendo um efeito prolongado no tempo (Miller et al., 1995; Oman et al., 

2006; Ostafin et al., 2006).  
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Embora Ostafin et al. (2006) não tenham encontrado uma correlação positiva 

significativa entre a frequência da prática e a diminuição do sofrimento psicológico, Oman et 

al. (2006) constataram que a adesão à prática de meditação, ao longo de quatro meses, surtiu 

um efeito direto na redução de stresse após este período.  

Outras pesquisas evidenciam ainda que a meditação poderá proporcionar melhor 

adaptação ao stresse. Foi verificado, através da administração de estímulos aversivos, que o 

grupo com mais experiência na prática de meditação recuperava mais rápido da excitação 

autonómica provocada pelo stressor, diminuindo a frequência cardíaca e a resposta de 

condutividade da pele mais rapidamente, o que indica uma capacidade de habituação mais 

rápida ao stresse (Goleman & Schwartz, 1976).  

Na mesma perspetiva, um estudo de Easterlin & Cardeña, 1998 verificou que quando 

comparando praticantes iniciantes e experientes, os experientes relatam níveis inferiores de 

stress percebido, devido a capacidades de autoconsciência, humor positivo e aceitação mais 

desenvolvidas, em relação aos iniciantes. Estes resultados foram também verificados em 

estudos que mediram a relação entre a prática de meditação e o cortisol, observando a 

diminuição da hormona em pacientes praticantes com HIV (Cruess et al., 2000), cancro da 

próstata e da mama (Carlson, Speca, Patel, & Goodey, 2004)  e também em praticantes sem 

condições clínicas (MacLean et al., 1997), quando comparados aos grupo controlo. A redução 

da hormona estará associada à diminuição de sintomas de sofrimento psicológico. 

 Foi também constatado que a variância diurna da secreção da hormona 

adrenocorticotrófica (ACTH) e ß-endorfina foi significativamente menor em meditadores em 

comparação a um grupo controle, e que, portanto, esta técnica pode ter um efeito 

neuroendócrino modulador do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (Infante et al., 1998). 

A prática meditativa está também associada à diminuição da ansiedade (Brown & Ryan, 2003; 

Davidson et al., 2003; Galvin et al., 2006; Schwartz, Davidson, & Goleman, 1978; Grossman 

et al., 2004).  

Uma intervenção de oito semanas de prática de meditação causou a redução dos 

sintomas do transtorno de ansiedade generalizada e do transtorno de pânico, com e sem 

agorafobia, tendo estes resultados sido mantidos ao longo de três anos (Miller et al., 1995).   

Para além disso, pacientes com transtorno de compulsão alimentar inseridos num 

programa interventivo que utilizava a meditação diminuíram a frequência e intensidade dos 

seus episódios, em função da redução da ansiedade e da depressão (Baer, Fischer & Huss, 2005; 

Kristeller & Hallett, 1999). 
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 Os benefícios trazidos pela prática de meditação prendem-se pela estimulação de 

aspetos saudáveis no indivíduo, estando associada à saúde mental (Goleman, 1988; Hankey, 

2006). Verificou-se que a prática meditativa está associada à ativação do córtex pré-frontal 

esquerdo (Davidson et al., 2003), responsável por afetos positivos e maior capacidade de 

resiliência (Davidson, 2004). As ondas teta produzidas por meditadores experientes estão 

positivamente correlacionadas com o relato da experiência emocional positiva durante a prática 

meditativa, em contraste com meditadores iniciantes (Aftanas & Golocheikine, 2001).  

Medidas subjetivas e instrumentos de auto-relato indicaram também a capacidade de gerar 

afetos positivos (Brazier, Mulkins, & Verhoef, 2006; Easterlin & Cardeña, 1998; Jain et al., 

2007), melhorar o humor (Cruess et al., 2000), melhorar a qualidade de vida (Carlson et al., 

2004) e o bem-estar psicológico (Brazier et al., 2006; Wallace, 1970) através da meditação.  

Quanto maior o tempo de prática, maior o relato da experiência emocional positiva 

(Aftanas & Golocheikine, 2001; Brown & Ryan, 2003). Quando comparado o afeto positivo 

entre meditadores experientes e o grupo-controle, mesmo em níveis basais, os meditadores 

apresentavam níveis significativamente maiores de afeto positivo (Goleman & Schwartz, 

1976), corroborando o pressuposto das filosofias orientais de que a meditação pode trazer 

efeitos que se sobrepõem à condição de estado (Menezes & Dell’Aglio, 2009). 

Assim, através da prática continuada, é possível transformar estados em traços, que atuam, 

inclusive, sobre a personalidade. Em comparação a um grupo-controle, meditadores 

experientes apresentaram menor neuroticismo (Goleman & Schwartz, 1976; Leung & Singhal, 

2004), sendo que, quanto maior o tempo de prática, menor era a prevalência desse traço (Leung 

& Singhal, 2004).  

Foi ainda verificado que meditadores mais experientes se sentem mais adaptados, 

alegres, maduros, autoconfiantes e com melhor auto-imagem. Foi observado que estes 

praticantes, em comparação com o grupo de controlo, eram mais estáveis emocionalmente, 

conscientes, confiantes, relaxados e auto-suficientes (Sridevi & Krisha Rao, 1998). Segundo 

Jain et al. (2007), a meditação pode proporcionar o desenvolvimento de características 

psicológicas positivas através da redução de pensamentos ruminativos e de distração. 

Comparando os efeitos da meditação e do relaxamento corporal verificou-se que, embora 

ambas as técnicas tenham produzido a redução do sofrimento psicológico e um aumento de 

afetos positivos, a meditação teve um efeito maior no aumento dos afetos positivos. Sendo a 

única técnica com efeitos redutores de pensamentos e comportamentos ruminativos. Bishop et 

al. (2004) sugere que a consciência não-ruminativa se desenvolve através de um processo meta-

cognitivo característico da meditação, uma vez que esta trabalha fundamentalmente a auto-
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observação dos processos mentais. Esta ideia é consistente com os resultados que mostram um 

aumento da autoconsciência associada à prática meditativa (Brown & Ryan, 2003; Easterlin & 

Cardeña, 1998).  

Goleman, (1988), sugere ainda que através desta prática é possível atingir níveis 

importantes de insight . É por isso que muitos autores concebem a meditação como uma técnica 

útil para tratamentos psicoterapêuticos (Hayward & Varela, 2001; Martin, 1997; Naranjo, 

2005). A meditação, assim como a psicoterapia, procura a eliminação das barreiras do ego, de 

modo a que as potencialidades humanas se manifestem (Martin, 1997; Naranjo, 2005).  

Sendo um treino de focalização da atenção, a meditação pode ser interpretada como 

uma tentativa de desfazer condicionamentos e programações da mente (Goleman, 2003); para 

além disso, o desenvolvimento de uma atenção livre de elaboração poderá possibilitar a 

emergência de conteúdos anteriormente inacessíveis à consciência (Bishop et al., 2004). Assim, 

alguns autores defendem que a meditação se aproxima dos pressupostos orientadores de 

diversas linhas teóricas da Psicologia (Naranjo, 2005; Vandenberghe & Sousa, 2006), podendo 

ser descrita como um estado de liberdade psicológica (Martin, 1997). 

6.3. Meditação Mindfulness na psicoterapia 

 O treino de mindfulness é amplamente usado na psicoterapia tendo como objetivo 

adotar um estado de abertura completa à experiência emocional, estando em contacto com o 

momento presente e tentando diminuir a intensidade da reatividade comportamental. Por isso, 

várias abordagens cognitivas e comportamentais como a Acceptance and Commitment Therapy 

(ACT) (Hayes et al. 1999), Mindfulness-Based Cognitive Therapy (MBCT) (Segal, Williams 

& Teasdale, 2002), Compassion Focused Therapy (CFT) (Gilbert, 2009) e Dialectical 

Behavior Therapy (DBT) (Linehan, 1993) usam o treino mindfulness como ferramenta central 

no seu trabalho, promovendo a tolerância afetiva e a regulação emocional. 

 Apesar da meditação mindfulness ser a mais usada em processos psicoterapêuticos cada 

estilo e técnica distinta parece ser capaz de potenciar os níveis de atenção, corroborando a ideia 

de que mesmo havendo especificidades subjacentes a cada prática, todas possuem a auto-

regulação da atenção como um processo básico comum (Menezes & Dell’Aglio, 2009). 

No fundo, a experiência emocional envolve a integração de sinais viscerais do córtex límbico 

através da avaliação cognitiva destes sinais no PFC (Scherer et al., 2001; Davidson, 2002). 

 Em indivíduos saudáveis, esta reavaliação cognitiva da emoção pode ocorrer através 

da regulação pré frontal top-down da atividade límbica, usando a elaboração para reformular 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R12
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avaliações inicialmente negativas em menos negativas (Ochsner et al. 2002, 2004; Phan et al., 

2005).  

Nas perturbações de Humor, no entanto, este controlo cognitivo parece ficar afetado, 

como evidenciado pela conectividade comprometida entre PFC e regiões límbicas (como a 

amígdala) (Johnstone et al., 2007; Ressler & Mayberg, 2007). Nos pacientes clínicos com este 

tipo de perturbação, as instruções de regulação cognitiva para uma emoção negativa poderão 

facilmente tornar-se mal adaptativas, uma vez que a informação emocional do sistema límbico 

não é tratada pelos córtices pré-frontais. Em vez disso, é recriada uma interpretação disfórica 

durante as tentativas de reavaliação da emoção negativa, o que leva à ruminação, na qual a 

elaboração de um afeto negativo perpetua, ironicamente, o humor disfórico (Nolen-Hoeksema, 

2000; Watkins et al., 2008). 

 O método psicoterapêutico usado para compensar a redução da ativação do PFC, no 

processo de regulação emocional é simples, mas desafiante: Os exercícios de treino 

mindfulness começam com a prática concentrativa de prestar atenção às sensações corporais, 

nos quais os pacientes tentam focar-se nas sensações físicas de diferentes partes do corpo, nos 

sentimentos ou na respiração (Kabat-Zinn, 1990). O objetivo será melhorar o acesso às 

experiências sensoriais em constante mudança disponíveis no momento presente, e 

desenvolver a noção de que mesmo quando a mente vagueia a atenção poderá ser redirecionada 

para as sensações experienciadas momento a momento. As intervenções de mindfulness a curto 

prazo parecem aumentar a capacidade de atenção a mudanças no campo sensorial e reorientar 

o foco apropriadamente (Jha et al., 2007). Comparando a meditação concentrativa com as 

condições de controlo ativo de aritmética simples (Holzel et al., 2007), ou a discriminação 

visual de um objeto (Baron Short et al., 2007), a meditação aumenta o recrutamento do 

cingulado anterior, apoiando a ideia de que este desempenha um papel importante  no 

monitoramento não-elaborativo durante estados meditativos.    

 Quando confrontados com um desafio emocional, indivíduos que pratiquem uma 

regulação emocional “mindful”, sentirão uma ameaça menos marcada desse mesmo desafio, o 

que poderá facilitar a eficácia do tratamento (no caso de pacientes com perturbações) ou 

normalizar a vulnerabilidade comportamental (no caso de pacientes sem perturbações 

marcadas) . O processo que permite a redução da reatividade emocional é o treino de uma 

consciência intencional orientada para a informação emocional (Norman et al., 2014). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R51
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R56
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R56
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R32
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R59
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R48
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R48
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R28
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R4
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 Estudos acerca desta mesma consciência demonstraram a eliminação dos efeitos de 

priming subliminar nas preferências (Murphy & Zajonc, 1993), tendo sido também estendidos 

a estudos de neuroimagem sobre a em que era pedido aos participantes que reagissem ou 

ignorassem estímulos emocionais faciais (Creswell et al., 2007). Quando a informação 

emocional era percebida conscientemente as faces evocavam menos resposta da amígdala e 

envolviam maiores recursos corticais pré-frontais. A atenção “Mindful” provoca ainda maior 

magnitude entre os mecanismos límbico-frontal, sugerindo que os participantes conseguiam 

invocar mais atividade dos canais pré-frontais, o que reduziria a reatividade emocional 

provocada pelos estímulos (Norman et al., 2014). 

Pesquisas recentes sugerem que o treino de mindfulness pode ajudar a reduzir a 

ruminação cognitiva (Ramel et al., 2004) que está, por sua vez, ligado a padrões de elaboração 

autocrítica. Existe um aperfeiçoamento do processamento emocional na medida em que é 

facilitada a “tradução” direta das sensações corporais em emoções, sem relacionar demasiado 

as emoções emergentes a narrativas memorizadas (Grimm et al., 2008; Cooney et al., 2010; 

Farb et al., 2011). A Mindfulness Based Stress Reduction (MBSR) foi anteriormente associada 

à redução da ativação destas estruturas corticais de linha média (Goldin et al., 2009; Farb et al., 

2010), e esforços para o foco conscientes na experiência podem reduzir atividade cortical de 

linha média até em participantes não praticantes (Farb et al., 2007).  

6.4. A Meditação e o processamento subliminar 

 A nossa capacidade de consciência é pequena. É possível pensar conscientemente sobre 

uma infinidade de pensamentos diferentes, mas podemos apenas focar-nos num pensamento 

de cada vez. A capacidade da mente inconsciente é, por outro lado, presumivelmente vasta. 

Conseguimos aceder ou preparar temporariamente várias matérias ao mesmo tempo (Wegner 

& Smart, 1997). Ou seja, vários pensamentos podem ser inconscientemente ativos 

simultaneamente, por exemplo, a resposta a uma pergunta que nos foi feita anteriormente 

(Yaniv & Meyer, 1987), a solução para um problema no qual estejamos imersos (Poincaré, 

1913), o pensamento de uma bebida gelada em um dia quente (Aarts, Dijksterhuis e De Vries, 

2001), ou uma memória embaraçosa que tentamos suprimir (Wegner, 1994) poderão encontrar-

se acessíveis, mas não-conscientes, simultaneamente. 

Na maioria das circunstâncias um melhor acesso aos processos inconscientes provou-se útil, 

promovendo a criatividade ( Bowers, Regehr, Balthazard e Parker, 1990; Zhong, Dijksterhuis 

e Galinsky, 2008) e a ativação inconsciente de mecanismos que nos permitam alcançar 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R46
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R58
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R9
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R16
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R21
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R17
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R17
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3303604/#R18
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objetivos ou necessidades (Aarts, Custers & Holland, 2007; Bargh, Gollwitzer, Lee-Chai, 

Barndollar e Trötschl, 2001).  

Acredita-se que um acesso mais facilitado ao inconsciente e aos processos internos está 

no cerne de várias teorias acerca da auto-regulação (Brown, Ryan e Creswell, 2007; Carver & 

Scheier, 1981; Duval & Wicklund, 1972). Como referido acima, sabe-se que o treino 

meditativo aumenta a habilidade concentrativa (Kubose, 1976; Travis et al., 2000). Isto indica, 

em primeira instância, que os sujeitos desenvolvem a capacidade de ignorar estímulos 

distratores presentes no ambiente. No entanto, não podemos inquirir que o acesso ao 

inconsciente aumente. Outras investigações sugerem então que a meditação aumenta a 

concordância entre relatos inconscientes e conscientes relacionados com o self (Brown & Ryan, 

2003; Trash & Elliot, 2002).  

É tentador especular acerca de um mecanismo psicológico central comum, subjacente 

aos efeitos da meditação. A descoberta do aumento da facilidade de acesso ao inconsciente 

através da meditação poderá sugerir um processo relacionado, mas mais amplo, que funcionaria 

como força motriz por de trás dos seus efeitos. Foram recentemente enfatizadas diferentes entre 

atenção e consciência (Dehaene, Changeux, Naccache, Sackur, & Sergent, 2006; Dijksterhuis 

& Aarts, 2010; Koch & Tsuchiya, 2007).  

Enquanto que a atenção corresponde ao grau em que nosso cérebro processa um 

estímulo (levando a que o estímulo seja mais ou menos acessível), a consciência é o mecanismo 

referente à experiência subjetiva de um estímulo. No dia-a-dia a atenção e a consciência 

juntam-se, no sentido em que os objetos a que mais prestamos atenção acabam por entrar mais 

facilmente na nossa consciência.   

No entanto, teoricamente são distintos e de facto a atenção e a consciência podem ser 

dissociadas quando prestamos atenção a coisas que não aparecem na consciência (como 

preocupações e stressores "ocultos") e quando pensamos conscientemente em algo, mas não 

prestamos atenção (tal como quando estamos “a sonhar acordados”). É admitido, segundo uma 

série de estudos, é que a razão pela qual a meditação muda temporariamente vários processos 

psicológicos é que a mesma melhora a correspondência entre a atenção e os conteúdos da 

consciência (Dehaene, Changeux, Naccache, Sackur, & Sergent, 2006). 

6.5. A Meditação como processo multifatorial 

 É proposto que a meditação seja compreendida como um processo multifatorial, 

mediada por diversos aspetos que se inter-relacionam e modulam o seu efeito, como a genética, 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1053810012000530#b0100
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1053810012000530#b0030
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1053810012000530#b0030
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traços de personalidade, motivações e valores, tanto pré-existentes como adquiridos através da 

própria prática e experiências individuais, consoante o tipo de técnica utilizada.  

Diversos estudos indicam que mesmo com prática de apenas 1 a 8 semanas meditadores 

menos experientes mostraram uma diminuição na ativação da atividade da amígdala, em 

resposta a variados estímulos afetivos, incluindo imagens emocionalmente evocativas 

(Desbordes e tal., 2012; Taylor e tal., 2011), expressões faciais (Holzer et al. , 2013) e auto-

crenças negativas (Goldin& Gross, 2010).  

Sabe-se também, como referido anteriormente, que quanto maior o tempo de prática, 

maior a intensidade e a permanência das respostas produzidas. Assim, tanto o tempo como a 

regularidade da prática de meditação constituem outras variáveis mediadoras dos efeitos da 

mesma, sendo que os efeitos produzidos pela mesma se transformam em aspetos mais 

duradouros e estáveis da personalidade (Menezes & Dell’Aglio, 2009). 

6.6. Limitações dos estudos sobre meditação 

 As descobertas acerca dos efeitos da meditação no cérebro são frequentemente 

reportadas com entusiasmo, no entanto a maioria das conclusões reportadas pelos estudos ainda 

não foram replicadas.  

 A qualidade metodológica da maioria dos estudos é também consideravelmente baixa. 

Poucos estudos são controlados longitudinalmente e o tamanho das amostras é geralmente 

baixo. Como é típico de um novo campo de investigação, muitos ensaios ainda não se baseiam 

em teorias elaboradas, o que faz com que as conclusões sejam interpretações que necessitam 

replicação. 

  É também importante o controlo de variáveis que possam impactar o treino meditativo 

tais como mudanças de dieta e estilo de vida, ou a intenção que os meditadores atribuem à sua 

prática (Germer, Siegel & Fulton, 2005). 

II Estudo Empírico 

1. Objectivos e Hipóteses de estudo 

 Seguindo o modelo teórico proposto ao longo da revisão de literatura (que pressupõe a 

integração de um sistema complexo de variáveis pertencentes a diferentes níveis sistémicos), 

pretendo relacionar a reatividade emocional automática e não-consciente (evento de ordem 

inferior) com variáveis estáveis como o humor, o temperamento e a personalidade (eventos de 

ordem superior).  
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 A meditação foi o tema de estudo central. Num pequeno grupo de indivíduos adultos 

meditadores regulares, indagámos de forma sincrónica, caraterísticas das reações emocionais 

imediatas relacionando-as com variáveis de ordem superior.  

 Servi-me de uma metodologia exploratória e experimental que media a reatividade 

emocional imediata e não-consciente através de indicadores comportamentais (de resposta 

forçada) e psicofisiológicos (ERPs) em três condições de estimulação emocional (positiva, 

negativa e neutra). Estes dados foram posteriormente relacionados com variáveis estáveis 

(humor, temperamento e personalidade) medidas através de escalas clínicas (FFMQ, EVA, 

EDRE, PSS, TEMPS-A, TAS-20 e MCMI-II). 

Hipótese 1: Esperam-se efeitos significativos da indução subliminar de diferentes estados 

emocionais a nível comportamental e eletrofisiológico. 

H1.1: Espera-se a expressão de maior número de respostas comportamentais de preferência por 

estímulos de valência positiva ou neutra. 

H 1.2: Espera-se maior amplitude dos ERPs para os estímulos que foram selecionados como 

preferidos. 

Hipótese 2: O treino de meditação, por facilitar a concentração e focagem na tarefa, terá um 

efeito amplificador no processamento da estimulação subliminar emocional.  

H2.1 Surgirá uma diferenciação na comparação entre condições experimentais. 

Hipótese 3: No estudo exploratório, espera-se que a expressão de traços de personalidade 

depressivos, ansiosos e obsessivos (variáveis indicadoras de estilos de vinculação evitante e 

ansioso); a maior intensidade de stress percebido; dificuldades de regulação emocional; 

dificuldades em reconhecer a experiência emocional; mecanismos de coping desadaptativos e 

temperamento depressivo e ansioso se associe a uma maior reatividade emocional automática 

para a estimulação com valência negativa. 
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2. Metodologia 

2.1. Instrumentos psicológicos 

2.1.1. Questionário aos meditadores 

Este questionário foi construído (em anexo) para a recolha de informação específica e 

aprofundada acerca dos hábitos de meditação de cada participante. Foram inquiridos acerca do 

local de eleição para a prática, a existência ou não de uma técnica de meditação definida e se 

sim a sua devida identificação, há quanto tempo adquiriram o hábito de meditar, a frequência 

e duração desta prática, e como a mesma se reflete na vida de cada participante. Foram também 

averiguadas possíveis sensações consequentes desta prática como o relaxamento muscular e 

relaxamento da mente. 

Foram também recolhidas informações adicionais relevantes, como possível participação num 

processo psicoterapêutico, o uso de fármacos, prática de exercício físico e recentes eventos 

causadores de stress. 

2.1.2. Five Facets Mindfulness Questionnaire (FFMQ-39) 

 O Questionário Cinco Facetas de Mindfulness (FFMQ-39) é uma medida de atenção 

habitualmente usada para avaliar mudanças antes e depois de mecanismos de intervenções 

baseadas na Mindfulness (MBIs). Constituído por 39 itens é uma medida de auto-relato que 

avalia a tendência disposicional para a prática de uma atitude mindfulness na vida diária. O 

questionário deriva de uma análise de fatores exploratórios (Baer et al., 2006) de itens 

pertencentes a cinco escalas de auto-relato mindfulness desenvolvidas independentemente: a 

Mindfulness Attention Awareness Scale (Brown & Ryan, 2003), Freiburg Mindfulness 

Inventory (Walach, Buchheld, Buttenmuller, Kleinknecht, & Schmidt, 2006), Cognitive 

Affective Mindfulness Scale (A. M. Hayes & Feldman, 2004), Mindfulness Questionnaire 

(Chadwick, Taylor, & Abba, 2005), e Kentucky Inventory of Mindfulness Skills (Baer, Smith, 

& Allen, 2004). Os resultados encontrados por Baer et al.’s (2006) mostram que a Mindfulness 

poderá ser conceptualizada como um construto multifacetado traduzido por cinco dimensões 

relacionadas: “Observar” (Observing), “Descrever” (Describing), “Agir com consciência” 

(Acting with Awareness), “Não julgamento da experiência interior” (Nonjudging of Inner 

Experience), e “Não reatividade à experiência interior” (Nonreactivity to Inner Experience). 

Observar, refere-se à capacidade de assistir ou notar experiências interiores e exteriores (sons, 
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emoções, pensamentos, sensações corporais, cheiros, etc). Descrever inclui a habilidade de 

expressar por palavras as experiências pessoais. Agir com Consciência envolve a observação 

da atividade do momento presente, contrariamente ao estado de “piloto automático” 

(comportamento automático) existente, quando a atenção se encontra captada por outro foco. 

O Não julgamento da experiência interior envolve a aceitação dos pensamentos e emoções, na 

ausência de avaliação e qualificação da experiência como boa ou má. Finalmente, a Não 

reatividade à experiência interior é referente à habilidade de distanciamento de certos 

pensamentos e emoções, permitindo que estes apareçam e desapareçam sem que haja um 

envolvimento ou arrebatamento provocado pelos mesmos. 

 Os 39 itens do FFMQ são classificados através de uma escala de Likert de 5 pontos, 

variando desde o 1 (Nunca ou muito raramente verdadeiro) até ao 5 (muito frequentemente ou 

sempre verdadeiro). A análise das propriedades psicométricas do FFMQ-39 demonstrou, na 

generalidade, que a medida é válida e satisfatória e tem consistência interna, sendo satisfatória 

na distinção entre subgrupos de participantes, prevendo sintomas psicológicos e o bem-estar 

geral ao longo de amostras constituídas por meditadores regulares e não meditadores 

(estudantes, comunidade geral, adultos com humores heterogéneos e transtornos de ansiedade 

e adultos com depressão moderada ou sintomas de ansiedade) (e.g., Baer et al., 2006; Baer et 

al., 2008; Bohlmeijer, ten Klooster, Fledderus, Veehof, & Baer, 2010; Christopher, Neuser, 

Michael, & Baitmangalkar, 2012; Curtiss & Klemanski, 2014a, 2014b). 

2.1.3. Escala de Vinculação do Adulto (EVA) 

 A Escala de Vinculação do Adulto (EVA) deriva da adaptação à população portuguesa 

da Adult Attachment Scale-R (AAS-R) de Collins e Read (1999, citado por Canavarro, 2006) 

levada a cabo por Canavarro (1995). A AAS-R é fruto de uma reformulação no final dos anos 

90 da Adult Attachemnet Scale-R (AAS-R) de Hazan e Shaver (1987, citado por Canavarro, 

2006), com vista a ultrapassar algumas limitações apontadas a este instrumento que procurava 

traduzir para a idade adulta, no âmbito da relação amorosa, o sistema de classificação de três 

categorias- seguro, ansioso/ambivalente e evitante proposto originalmente por Ainsworth, 

1978 (citado por Canavarro, 2006). Os autores da presente escala transformaram as afirmações 

contidas nas descrições de Hazan e Shaver num conjunto de itens, aos quais acrescentaram 

itens relativos às crenças sobre a disponibilidade da figura de vinculação e reações à separação 

da mesma, obtendo uma escala inicial de 21 itens. Dos estudos psicométricos realizados à 

versão inicial resultou um instrumento em escala de Likert de 18 itens. 
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 A análise fatorial da ASS-R revelou a existência de três dimensões que avaliam o tipo 

de vinculação predominante, de seis itens cada: “Close”, que avalia a forma como o indivíduo 

se sente confortável ao estabelecer relações próximas e íntimas; a segunda, “Depend”, que 

avalia a forma como os indivíduos sentem poder depender de outros em situações em que 

necessitam e por último, “Anxiety”, que avalia o grau em que o indivíduo se sente preocupado 

com a possibilidade de ser abandonado ou rejeitado. 

 Desde a sua adaptação para a população portuguesa vários têm sido os estudos que 

utilizam a EVA e que em vindo a permitir apurar as qualidades psicométricas da versão 

portuguesa da ASS-R, e que implicaram uma reorganização dos fatores que inicialmente 

Canavarro (1997) tinha extraído e que eram condizentes com a Teoria da Vinculação do Adulto 

e com as dimensões designadas por Hazan e Shaver (1987) de vinculação ansiosa, segura e 

evitante. Nos últimos estudos psicométricos realizados e que incluíram 434 sujeitos da 

população geral das zonas norte e centro do país, a análise fatorial do instrumento verificou 

que 46% da variância é explicada pelos 3 fatores que se aproximam da estrutura obtida no 

instrumento original, sendo o fator 1 constituído por itens que se prendem com a dimensão 

Ansiedade, ou seja, referentes ao grau de ansiedade relacionada com questões interpessoais, 

como receio de abandono ou de não ser bem querido, o fator Proximidade, relativas ao grau 

em que o indivíduo se sente confortável com a proximidade e intimidade e por últimos itens 

que se relacionam com a dimensão Confiança nos Outros, que dizem respeito ao grau de 

confiança que os sujeitos têm nos outros e na sua disponibilidade quando necessários.  

 Na revisão crítica que os autores fizeram à versão portuguesa da AAS-R (Canavarro et 

al., 2006) referem o interesse em abordar os resultados da perspetiva dimensional numa ótica 

categorial que permita a correspondência dos resultados aos padrões de vinculação. Para o 

efeito procederam a uma análise de clusters segundo os quatro protótipos de vinculação 

propostos por Bartholomew (1990), resultantes da variação na variável Ansiedade e na variável 

Conforto-Confiança (resultado composto das dimensões Conforto com a Proximidade e de 

Confiança nos outros), dando origem à tipologia Seguro, Desligado e Amedrontado.  

2.1.4 A Escala de Dificuldades da Regulação Emocional (EDRE) 

 A Escala de Dificuldades da Regulação Emocional (Veloso, Gouveia, & Dinis, 2011) 

é a adaptação portuguesa da Difficulties in Emotion Regulation Scale (Gratz & Roemer, 2004). 

Esta escala é constituída por 36 itens, distribuídos por seis fatores: “Não-aceitação da resposta 

emocional”, “Dificuldades em iniciar comportamentos orientados para objetivos”, 
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“Dificuldades no controlo dos impulsos”, “Falta de consciência das emoções”, “Acesso 

limitado a estratégias de regulação emocional”, e “Falta de clareza emocional” (Veloso, 

Gouveia, & Dinis, 2011). Integralmente, a escala demonstra uma alta consistência interna, com 

alpha de Chronbach = 0.904 (Veloso, Gouveia, & Dinis, 2016). Em termos de estabilidade 

temporal teste-reteste, a EDRE apresentou igualmente um valor alto (0.841), num total de 40 

sujeitos da amostra inicial. Na estatística descritiva, os resultados da EDRE obtiveram uma 

média de 80.28, com um desvio-padrão de 16.935. 

    Os valores de consistência interna para as seis subescalas (i.e., fatores) variam entre 

0.678 e 0.865 (Veloso, Gouveia, & Dinis, 2016). A escala total (i.e., a EDRE) apresenta 

correlações positivas e significativas com todas as suas subescalas, à exceção da subescala 

Falta de consciência das emoções (r = 0.1): Não-aceitação da resposta emocional, r = 0.786; 

Dificuldades em iniciar comportamentos orientados para objectivos, r = 0.669; Dificuldades 

no controlo dos impulsos, r = 0.807; Acesso limitado a estratégias de regulação emocional, r 

= 0.856; e Falta de clareza emocional, r = 0.666. Entre si, todas as subescalas se encontram 

correlacionadas positivamente e com significância estatística, à exceção da Falta de 

consciência das emoções, que se revelou correlacionada negativamente com as restantes 

subescalas. A análise de variância entre sexos revelou não existirem diferenças significativas 

entre os resultados do sexo feminino e os do sexo masculino, quer na escala integral quer nas 

seis subescalas. 

A EDRE foi também avaliada relativamente ao seu poder discriminativo de diferentes 

populações (Veloso, Gouveia, & Dinis, 2016). Os resultados da amostra inicial foram 

comparados aos resultados de uma população clínica de 88 sujeitos, 27 do sexo masculino e 

61 do sexo feminino, faixa etária entre os 18 e os 61 anos, e diagnosticados com psicopatologia 

dos eixos I e II do DSM-IV (APA, 2002). As diferenças entre as populações foram 

estatisticamente significativas, com t(529) = -8.132, p < 0.01. A média dos resultados da 

população clínica, para a escala total, foi de 97.64, com um desvio-padrão de 23.696, (enquanto 

a população geral obteve M = 80.28, DP = 16.935, como já referido), mostrando a população 

clínica valores mais elevados no total de dificuldades na regulação emocional. Desta forma, 

perante a existência de diferenças significativas entre os resultados das diferentes populações, 

a EDRE mostra possuir poder discriminativo.      
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2.1.5. Perceived Stress Scale-10 (PSS) 

 A Perceived Stress Scale-10 é a versão reduzida de 10 itens da escala integral Perceived 

Stress Scale (Cohen, Kamarck, & Mermelstein, 1983). A Perceived Stress Scale-10 (PSS-10) 

é um questionário de auto-resposta, que avalia o stresse percecionado, pelo indivíduo, durante 

o mês anterior à resposta ao questionário (Trigo, Canudo, Branco, & Silva, 2010). Esta auto-

avaliação é realizada através de uma escala de Likert com cinco níveis, na qual o indivíduo 

indica a frequência com que se sentiu ou pensou de determinada forma. Esta escala permite 

obter uma avaliação global do stresse do indivíduo, de forma a se poder observar o grau em 

que os acontecimentos da sua vida estão a ser percebidos como indutores de ansiedade, em 

consequência a serem incontroláveis, imprevisíveis ou excessivos. Na validação da versão 

original da Perceived Stress Scale-10 (Cohen, Kamarck, & Mermelstein, 1983), foram 

registados níveis significativos superiores de stresse em indivíduos do sexo feminino, em 

comparação com os do sexo masculino. Foi também encontrada uma correlação positiva do 

stresse com a idade, e uma correlação negativa entre stresse e nível de escolaridade.   

 A versão portuguesa da PSS-10 foi traduzida para a língua portuguesa (Cohen, 

Kamarck, & Mermelstein, 1983) e efetuada a respetiva retroversão para a língua inglesa, de 

forma a confirmar a equivalência entre ambas (Trigo et al., 2010).  

Na caracterização da amostra final (n = 745), foram encontradas diferenças significativas 

entre os valores médios dos resultados de homens e mulheres, e dos resultados das faixas etárias 

17 - 25 e 26 - 65 anos (Trigo et al., 2010). As mulheres obtiveram resultados médios 

significativamente mais elevados do que os homens [t = - 6.821; p < 0.001], com M = 16.6 e 

DP = 6.3, em oposição a M = 13.4 e DP = 6.5, respetivamente. Na idade, foi encontrada uma 

diferença significativa entre os resultados de mulheres na faixa etária 17 - 25 anos e os de 

mulheres na faixa etária 26 - 65 anos [t = 2.206; p < 0.001], com M = 17.4 e DP = 6.5, em 

oposição a M = 16.0 e DP = 6.2, respetivamente. 

 O poder discriminativo da ESP foi também avaliado: a amostra da população geral foi 

comparada a uma amostra clínica, composta por 72 indivíduos portugueses (34 homens e 38 

mulheres) com perturbações da ansiedade, com residência no distrito de Lisboa (Trigo et al., 

2010). Os seus resultados médios da amostra clínica, na ESP, foram significativamente 

superiores aos da população geral [t = -7.663; p < 0.001], com M = 24.1 e DP = 8.1, em 

oposição a M = 15.3 e DP = 6.6.      
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2.1.6. Temperament Evaluation of Memphis, Pisa, Paris and San-Diego-Autoquestionnaire 

(TEMPS-A) 

 A TEMPS-A (Temperament Evaluation of Memphis, Pisa, Paris and San-Diego-

Autoquestionnaire) é uma escala composta por 110 itens, dispostos por cinco dimensões de 

temperamento: “Depressivo”, “Ciclotimico”, “Hipertímico”, “Irritável” e “Ansioso” 

(Figueira et al., 2008). Na versão portuguesa desta escala (Figueira & Severino, 1999), as cinco 

dimensões são equivalentes às originais. A versão original da escala foi desenvolvida por 

Aliskal & Aliskal (2005), traduzida para o Português, com posterior verificação, efetuando as 

devidas retificações e adaptações. A TEMPS-A consiste num questionário de auto-resposta, no 

qual os itens são apresentados sob a forma de afirmações, em que o sujeito deve indicar a sua 

veracidade. Cada subescala é cotada através da soma dos pontos dos itens que a compõem: é 

atribuído 1 ponto se o sujeito responder “Verdadeiro” ao item, ou 0 pontos se responder 

“Falso”. O resultado da TEMPS-A não resulta da soma das suas subescalas, ao contrário de 

outras escalas. Na interpretação dos resultados de um sujeito, o seu perfil temperamental é 

traçado a partir dos resultados individuais de cada subescala de temperamento. 

 Em termos da caracterização da amostra portuguesa, os resultados revelaram perfis 

temperamentais com valores mais elevados para a dimensão Hipertímico (M = 11.12; DP = 

4.33) e para a Ansioso (M = 8.62; DP = 5.06) (Figueira et al., 2008). Nas outras três dimensões 

temperamentais, verificaram-se os seguintes resultados: Depressivo, M = 6.55, DP = 2.99; 

Ciclotímico, M = 7.03, DP = 4.25; e na dimensão Irritável, M = 4.75, DP = 3.24. Foram 

encontradas diferenças estatísticas significativas, no perfil temperamental, entre o sexo 

feminino e o masculino, através da utilização de teste-t: as mulheres apresentaram valores 

médios mais elevados nas dimensões Depressivo (M = 6.96, DP = 2.96, em comparação com 

M = 5.70, DP = 2.86; t = 6.95, p < 0.01), Ciclotímico (M = 7.26, DP = 4.22, em oposição a M 

= 6.54, DP = 4.28; t = 2.75, p < 0.01), e Ansioso (M = 9.68, DP = 5.01, em comparação com 

M = 6.48, DP = 4.46; t = 11.10, p < 0.01); complementarmente, os homens apresentaram 

valores médios mais elevados nas dimensões Hipertímico (M = 12.13, DP = 4.18, em 

comparação com M = 10.62, DP = 4.31; t = 5.68, p < 0.01) e Irritável (M = 5.07, DP = 3.35, 

em comparação com M = 4.57, DP = 3.17; t = 2.48, p < 0.01). Na faixa etária foram encontradas 

diferenças significativas, através da utilização do teste Kruskal - Wallis: indivíduos com 20 

anos de idade ou menos (n = 648) obtiveram valores médios significativamente mais elevados 

nas subescalas Depressivo, Ciclotímico e Ansioso; e os indivíduos com 26 anos ou mais 
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revelaram valores médios significativamente mais elevados na subescala Hipertímico. Na 

dimensão Irritável não foram encontradas diferenças significativas relativamente à faixa etária.  

2.1.7. Toronto Alexithymia Scale (TAS-20) 

 A escala TAS-20 é largamente usada no estudo do constructo alexitimia e, em geral, de 

défices de processamento emocional em populações clínica e não-clínica, a nível internacional. 

Constitui um questionário de auto-resposta composto por 20 itens numa escala de tipo Likert 

de cinco pontos (desde a opção “Discordo” totalmente até à opção “Concordo totalmente”). 

 A TAS-20 foi desenvolvida em 1985 pela equipa da Universidade de Toronto, liderada 

pelo médico psiquiatra e psicanalista Graeme Taylor. A primeira versão contemplava um 

conjunto de cinco domínios de avaliação da alexitimia, entre os quais a conformidade social e 

a pobreza de fantasia, que adicionalmente aos três factores que compõem contemporaneamente 

a TAS-20, constituíam um questionário inicial de 41 itens. A análise factorial viria a 

recomendar uma redução da versão para 26 itens, incluindo a reduzida fantasia como factor 

acrescido aos três presentes fatores, pese embora com fragilidades psicométricas. Uma escala 

de 20 itens acabou por se mostrar mais robusta em termos de consistência interna, pese emboras 

as dimensões da pobreza da fantasia e do conformismo social tivessem deixado de ter expressão 

mais relevante no instrumento. Os itens distribuem-se por três factores correspondentes a 

“Dificuldade em identificar sentimentos e em distingui-los das sensações corporais da 

emoção” (DIF), “Dificuldade em descrever sentimentos aos outros” (DDF) e “Pensamento 

orientado externamente” (EOT). Os fatores referidos, confirmados por diversa literatura 

(Parker at al., 1993; Bagby et al., 1994; Loas et al., 1997; Parker et al., 2003; Taylor et al., 

2003) são compostos por sete, cinco e oito itens, respetivamente, e procuram caracterizar um 

estilo de funcionamento que a investigação tem vindo a demonstrar consubstanciar mais um 

traço de personalidade estável, não tanto um estado exclusivo a determinadas condições 

psicopatológicas, com uma distribuição normal na população em geral (Mattilla, 2006). Os 

estudos de Prazeres et al. (2000) e de Veríssimo (2001), desenvolvidos de modo independente 

em torno da construção de uma versão portuguesa da escala com vinte itens salientam as suas 

propriedades psicométricas como relativamente adequadas, embora alguns fatores apresentam 

valores relativamente aquém da consideração de bons níveis de precisão (variação entre .60 e 

.83 para cada fator, e .79 para a escala total, segundo Prazeres e colaboradores. Veríssimo 

reporta valores de .75 para a escala como um todo, que oscilam entre .67 e .87 em diferentes 

amostras (Veríssimo, 2011). Taylor et al. (1993) propõem pontos de corte para a consideração 



52 

ESTUDO EXPLORATÓRIO DAS EMOÇÕES NA MEDITAÇÃO 

 

de casos (pontuações iguais ou abaixo de 51 devem ser considerados indivíduos não 

alexitímicos; pontuações iguais ou superiores a 61 devem ser considerados alexitímicos), 

todavia estes foram estabelecidos para a população norte americana, o que implica um cuidado 

acrescido na sua utilização quando adaptados a outros contextos culturais. 

2.1.8. Millon Clinical Multiaxial Inventory (MCMI-II) 

 Projetado para fornecer informações de diagnóstico e tratamento aos clínicos nas áreas 

de transtornos de personalidade e síndromes clínicas, o MCMI (conforme revisto) foi 

desenhado tendo em conta indivíduos avaliados ou tratados em contexto clínico. Assim, o teste 

deve apenas ser administrado a indivíduos que estão a ser avaliados ou a receber 

acompanhamento clínico direcionado para problemas de origem psicológica/psiquiátrica (o 

que não acontece com a nossa amostra).  

 As informações interpretativas contidas no relatório devem ser vistas sob uma 

perspetiva hipotetizada acerca do indivíduo avaliado, sendo necessário à sua integração com 

outras fontes de informação. Comparado com outros instrumentos projetados para medir traços 

de personalidade (por exemplo, NEO Personality Inventory, Costa & McCrae, 1985), o MCMI 

distingue-se por conceptualizar a personalidade de acordo com a visão clínica. As escalas são 

distinguidas por características duradouras de personalidade de pacientes (eixo I) e distúrbios 

psicológicos mais agudos (eixo II). Esta escala tem por isso grande utilidade na prática clínica 

(Dahlstrom, 1972). Esta distinção ajuda os clínicos a separar as características de um 

funcionamento patológico que são persistentes e difusivos, dos transientes ou circunscritos. Os 

perfis baseiam-se em 22 escalas clínicas também elucidam sobre a forma como padrões 

característicos e sintomatologia clínica específica que o paciente demonstre sob stress. De igual 

forma, foram construídas escalas para distinguir síndromes em termos níveis de gravidade 

psicopatológica. Assim, o padrão característico de um paciente é avaliado independentemente 

do seu grau de patologia. Para isso, escalas separadas determinam o estilo de traços que 

compõem o tipo de personalidade básica e o nível de severidade da patologia desse traço. Da 

mesma maneira, as síndromes clínicas moderadamente severas, especialmente as de forma 

"neurótica", são separadas e avaliadas de forma independente de características de 

personalidade paralelas semelhantes, de natureza mais "psicótica". 

 Escalas projetadas para diagnóstico diferencial não devem ser desenvolvidas através da 

seleção de itens que discriminam meramente grupos clínicos “sem patologia”. Grupos 

“normais” não são grupos de comparação apropriados (Rosen, 1962). Quando o MCMI foi 
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inicialmente construído, todas as seleções de itens foram baseadas e contrastadas com dados 

provenientes de grupos com população representativa de pacientes psiquiátricos 

indiferenciados.  Mais tarde houve a mudança de um grupo de comparação de pacientes 

psiquiátricos para um grupo “normal”, o que otimizou a eficiência de discriminação das 

escalas, levando a um aumento do diagnóstico diferencial, suposição apoiada parcialmente pela 

evidência de um aumento do rácio de classificação válida-positiva a falsa-positiva. 

 É importante salientar que dois instrumentos psicológicos (o FFMQ e o MCMI-II) 

ainda não se encontravam adaptados à população portuguesa. Decidi, no entanto, incluí-los no 

estudo, uma vez que não encontrei escalas que medissem de forma adequada as mesmas 

subescalas que estes instrumentos. 

3. Procedimentos 

3.1 O estímulo-máscara 

Foram produzidos estímulos-máscara abstratos a partir de fragmentos de fotografias de 

elementos neutros (paisagens) retiradas do IAPS. Estes estímulos eram percetiva e 

esteticamente equivalentes, sendo controlados os parâmetros de luminosidade, complexidade, 

e cor. Tal equivalência foi apurada através de um teste de preferência. Este teste realizou-se 

anteriormente à experiência, numa outra amostra de sujeitos, em que os estímulos-máscara 

obtiveram resultados idênticos nas escolhas de preferência. No total, foram criados três 

estímulos-máscara (figura 4). 

3.2. Caracterização da Amostra 

 Por forma a estudar o problema colocado, a amostra do presente estudo é constituída 

por um grupo de meditadores sem antecedentes neurológicos ou psiquiátricos. 

 A amostra de meditadores constituída por 10 participantes, 6 do sexo feminino, com 

idades compreendidas entre os 23 e os 60 anos (M=40.7), com visão normal (ou corrigida), 

sem antecedentes clínicos, psiquiátricos ou neurológicos e que não se encontravam a tomar 

nenhum tipo de medicação que interferisse com o registo de EEG.  

 Toda a amostra era destra, à exceção de 1 participante. O seu recrutamento foi efetuado 

através de um pedido de participantes e breves informações sobre o estudo partilhadas entre os 

alunos de várias escolas de meditação e Yoga de Lisboa e na União Budista. Foi também 
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partilhada informação através das redes sociais. Os participantes recolhidos mostram 

preferência por variadas práticas meditativas que desempenham entre 3 a 14 vezes por semana, 

meditando entre os 25 a 120 minutos diários. Devido às características do nosso problema de 

estudo deu-se preferência a participantes experientes com prática meditativa regular, a qual 

variava entre os 2 a 40 anos na prática de meditação.  

 Antes do início da experiência, os participantes leram e assinaram o consentimento 

informado (anexo 1). Foram também incentivados a colocar as dúvidas e questões que tivessem 

sobre a experiência, as quais lhes foram respondidas pelos experimentadores.  

3.3. Escalas clínicas e da personalidade 

 Numa sala iluminada e silenciosa, cada elemento foi solicitado a preencher os testes e 

escalas clínicas e da personalidade mencionados acima: FFMQ, EVA, EDRE, PSS, TEMPS-

A, TAS-20 e MCM-II. As dúvidas que expunham, durante o seu preenchimento, foram 

respondidas pelo experimentador presente na sala. 

 A utilização destes instrumentos psicológicos permitiu a realização de um estudo 

exploratório das relações entre variáveis da personalidade e reatividade emocional não-

consciente. 

3.4. Dados eletrofisiológicos  

 Após a aplicação dos elétrodos e início da monitorização do EEG os sujeitos foram 

familiarizados com as características básicas do sinal eletrofisiológico. 

 Rotineiramente os sujeitos foram instalados numa cadeira e centrados a 50 cm do 

monitor do computador onde eram apresentados os estímulos. Com vista à redução de 

artefactos oculares e musculares, e a evitar alterações espúrias da estimulação, os participantes 

foram instruídos a focar o olhar no centro do ecrã durante toda a tarefa (foi apresentado um 

slide com o ponto de fixação do olhar), evitar pestanejar, contrair o maxilar, ou mover os olhos 

durante a apresentação dos estímulos. Foi pedido que o fizessem apenas durante os diversos 

intervalos ou quando era apresentado o slide com a indicação “Pisque agora”. Este slide era 

apresentado no intervalo inter-estímulos.  

 Todos os aspetos da gestão da apresentação dos slides, aleatorização das sequências de 

estimulação, geração do sinal trigger síncrono com os estímulos para o sistema de EEG e 
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registo das respostas foi efetuada através do software informático E-Prime 2.0 da Psychology 

Softwares Tools Inc.  

 Os estímulos das três condições experimentais foram apresentados em sequências 

pseudoaleatórias, com igual probabilidade para cada condição e evitando-se a repetição de 

sequências da mesma condição, com um mínimo de 70 apresentações por condição. As 

apresentações foram divididas em seis blocos com diferentes números de ensaios: 1º bloco com 

10 apresentações; 2º bloco com 36 apresentações; 3º bloco com 46 apresentações; 4º bloco com 

58 apresentações; 5º bloco com 61 apresentações; e o 6º bloco com 31 apresentações. As três 

condições de estimulação emocional subliminar foram associadas, respetivamente a uma das 

três máscaras. Esta associação máscara - condição experimental foi contrabalançada entre os 

participantes. 

 Os estímulos emocionais foram apresentados com mascaramento backward e forward 

(mascaramento sandwich; figura 3). Os estímulos emocionais subliminares foram selecionados 

do IAPS (Lang & Bradley, 2007; Lang, Bradley & Cuthbert, 1997) com níveis de valência 

positiva entre 7 e 8 e negativa entre 3 e 4 com níveis de arousal equivalentes. Os estímulos 

neutros tinham valência de 5 e o seu nível de arousal médio era ligeiramente mais baixo do 

que os da condição de valência positiva ou negativa. Foram utilizadas três máscaras diferentes, 

neutras em conteúdo emocional, percetiva e esteticamente equivalentes (figura 4).  

 Em resumo, com esta associação estímulo - máscara foram construídas as três 

condições experimentais de estimulação emocional subliminar: condição de valência positiva, 

de valência negativa, e de valência neutra. A sequência de apresentação de máscaras e estímulo 

foi a seguinte (figura 3): (1) máscara (167ms); (2) estímulo subliminar (17ms); (3) máscara 

(167ms). Cada uma destas sequências máscara - estímulo - máscara constitui um ensaio da 

experiência. Entre cada ensaio, foi apresentado um slide com a indicação “Pisque agora”. 

Durante esta tarefa experimental, a atividade eletrofisiológica de EEG foi continuamente 

registada. 
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3.5. Dados comportamentais (tarefa de escolha forçada) 

 A apresentação dos estímulos foi dividida em blocos com número variável de ensaios. 

A atenção dos sujeitos foi dirigida para as máscaras e avaliada através da tarefa de contagem: 

No intervalo entre os blocos era pedido que os sujeitos indicassem, usando o teclado do 

computador, o número de imagens que viram. Eram também apresentados noutro slide os três 

estímulos máscara (Figura 4), sendo pedido que indicassem de qual mais gostavam (resposta 

de escolha forçada). Em seguida eram inquiridos, com base numa escala de Likert de cinco 

níveis, acerca do grau dessa preferência. Um procedimento análogo foi usado para indagar qual 

o estímulo mais  desagradável. Foram registadas as respostas e os tempos de reação de cada 

participante. 

 No final da experiência, após a conclusão da última escolha forçada, os sujeitos eram 

inquiridos sobre o que tinham visto durante as apresentações, e se tinham visualizado algo mais 

do que as imagens que contaram. Desta forma, foi avaliado o grau de visibilidade dos estímulos 

subliminares, para cada sujeito e no final da experiência. Em nenhum caso relataram terem 

observado qualquer uma imagem diferente da máscara, mencionando apenas que o estímulo 

“piscava” sem discernir qualquer figura explícita.  

 

 

 

Figura 3. Exemplos do mascaramento backward e forward de um estímulo emocional de valência positiva (esquerda), estímulo 

emocional de valência negativa (direita), e de um estímulo emocional neutro (centro). As setas referem-se à sequência temporal de 

apresentação dos estímulos visuais. Os tempos de apresentação são múltiplos do refresh rate do monitor. 
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Figura 4 Os três estímulos-máscara, emocionalmente neutros, utilizados na tarefa de contagem e na tarefa de escolha forçada. 

3.6. Registo de EEG  

 No nosso estudo, foi utilizado um sistema de EEG com um total de sessenta e quatro 

canais, do laboratório de EEG da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa (FPUL). 

O número elevado de elétrodos, que registam simultaneamente os ERPs, permite observar os 

locais do escalpe onde é detetada maior atividade elétrica. O acesso à topografia do ERP, no 

escalpe dos sujeitos, permite-nos diferenciá-lo de outras formas de onda  ERPs que sejam 

temporalmente coincidentes com o componente de interesse e observar os seus diferentes focos 

no escalpe, em conjunto com as suas amplitudes (Luck & Kappenman, 2011). 

 O registo de EEG foi obtido através do sistema Biosemi ActiveTwo de 64 canais (figura 

2). A aplicação dos elétrodos de Ag/AgCl foi feita através de uma touca de licra elástica com 

um gel de eletrólitos. Os 64 elétrodos de EEG ativos foram dispostos no escalpe de acordo com 

o sistema internacional 10/20 (Jasper, 1958). Foi registado o EEG contínuo dos 64 locais do 

escalpe com referência à média de todos os canais. Os movimentos oculares verticais foram 

monitorizados pelo elétrodo no olho direito e pelo elétrodo Fp2, e os movimentos oculares 

horizontais monitorizados usando os elétrodos F7 e F8. Neste sistema de EEG, a qualidade da 

ligação elétrodo-escalpe é avaliada no campo electrode offset que mede o potencial da interface 

gel - elétrodo - escalpe. Este valor foi sempre, em todos os registos, baixo, estável, e com 

valores dentro do intervalo +/- 40 mV.  Os sinais bioeletricos foram amplificados através do 

amplificador ActiveTwoBiosemi amplifier (DC- 67 Hz bandpass, 3dB/octave) e com 
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amostragem continua com uma frequência de 512Hz.. Foram utilizados um filtro de banda alta 

de 0.16 Hz e um filtro de banda baixa de 100 Hz.  

 Os sinais eletrofisiológicos foram visualizados e guardados através de ActiView. Este 

software procedeu também à integração temporal online dos marcadores trigger, enviados pelo 

E-Prime 2.0, sincronizados com os onsets dos estímulos-máscara e dos slides “Pisque agora”. 

3.7. ERPs 

 A análise do sinal de EEG e extração dos ERPs foi efetuada offline através do FieldTrip 

(Oostenveld, Fries, & Jensen, 2009) toolbox para o MathWorks MATLAB 7.0. 

 Foram analisadas as épocas de EEG definidas pelo intervalo dos 125 ms anteriores à 

apresentação da primeira máscara e os 1000 ms seguintes ao seu onset. Ou seja a janela 

temporal consistiu no intervalo -125 ms (linha de base) até 1000 ms pós-início da primeira 

máscara.  

 Para a deteção de artefactos de movimentos oculares verticais foram usados os canais 

Fp1 e o EX3 (elétrodo externo aplicado no olho esquerdo), movimentos oculares horizontais 

utilizou-se o F7 e o F8, e para os artefactos musculares usou-se P9 e P10. Após rejeição dos 

ensaios com artefactos oculares, musculares, ruído elétrico, ou outros foram mantidos na 

amostra todos os participantes com um mínimo de 20 amostras por condição experimental. Em 

qualquer caso, assegurou-se que o número de amostras (i.e., ensaios) em cada uma das três 

condições experimentais era semelhante.  

 O sinal foi re-referenciado para a média de todos os canais. Foi efetuada a correção para 

a linha média de base. Para cada sujeito e para cada canal, foi computada a média dos sinais 

separadamente para cada condição experimental.  

 Para visualizar os resultados e explorar diferenças de efeitos das condições 

experimentais foram computados os 64 ERPs grande média para o conjunto dos 10 sujeitos da 

amostra final (figura 5). Estas formas de onda foram editadas em separado para cada canal e 

usadas, em conjunto com os dados teóricos anteriormente expostos, para selecionar as áreas e 

intervalos de tempo de interesse. Esta comparação foi efetuada através de inspeção visual, 

relativamente a diferenças notórias entre as três formas de onda, nos parâmetros de ERP de 

amplitude e de latência, tendo em conta os pressupostos teóricos adequados (Luck, 2005).  
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 Foram criadas zonas de canais adjacentes com valores semelhantes, nos parâmetros de 

amplitude e latência, para as três condições experimentais. A partir das três grandes áreas do 

escalpe (direito, esquerdo e linha média), as áreas de agrupamento foram as seguintes: anterior-

frontal esquerda (Fp1 e AF7), frontal esquerda (F1 e F7), fronto-central esquerda (FC5 e FC3), 

fronto-temporal esquerda (FT7), central esquerda (C5), parietal esquerda (P1), parietal 

esquerda (P7), occipital esquerda (O1), frontal linha média (AFz e Fz), fronto-central linha 

média (FCz),  central linha média (Cz), centro-parietal linha média (CPz), parieto-occipital 

linha média (Iz e POz), anterior frontal direito (AF8 e AF4), frontal direito (F2 e F6), fronto-

temporal direito (F8 e FT8), fronto-central direito (FC6), central direito (C2 e C4), centro-

temporal direito (C6 e T8), temporal posterior (TP8 e CP6), centro-parietal direito (CP2 e CP4), 

parietal direito (P2 e P4), parietal posterior direito (P8 e P10), parieto-occipital direito (PO8) e 

occipital direito (O2). 

3.8. Análise estatística 

 De forma a encontrar diferenças significativas entre as três condições experimentais, a 

análise estatística usada foi a ANOVA medidas repetidas. A ANOVA foi computada sobre os 

dados dos sujeitos, nos valores médios de amplitude para os subconjuntos de canais agrupados 

pelas áreas de registo definidas no ponto anterior (ver acima), nas janelas temporais de 90-

110ms (janela 1), 240-250ms (janela 2); 270-300ms (janela 3); 380-400ms (janela 4); 430-

450ms (janela 5); 450-500ms (janela 6); 500-600ms (janela 7); 600-700ms (janela 8); 700-

800ms (janela 9); 800-900ms (janela 10) para cada uma das condições experimentais. Estas 

janelas de interesse foram escolhidas em função da observação dos dados empíricos e de 

pressupostos teóricos. Relataremos, mais adiante, apenas os resultados significativos da 

ANOVA. 

 Foi realizada uma análise exploratória, procurando associações entre variáveis de 

naturezas diferentes, especificamente, os dados electrofisiológicos, e os resultados das escalas 

clínicas, da personalidade e temperamento. Estes dados foram correlacionados entre si através 

do coeficiente de correlação de Pearson apenas para as janelas temporais e regiões de EEG 

onde na análise anterior se tinham obtido valores significativos da ANOVA. 

Esta análise foi integralmente efetuada através do software informático IBM SPSS Statistics. 
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III RESULTADOS 

1. Dados Comportamentais 

1.1. Respostas comportamentais de preferência  

 Para as escolhas subjetivas de agrado e desagrado calculámos as médias e os desvios-

padrão para as três condições de estimulação subliminar. Estes valores estão apresentados 

na tabela 1, os quais foram utilizados na construção da figura 5.  

 

 

Figura 5. Representações gráficas fatoriais para os valores médios das escolhas de agrado (linha contínua) e de desagrado 

(linha tracejada), para as três condições de estimulação emocional subliminar. 

Condição experimental (dados comportamentais) 

 

Tabela 1 Médias e desvios-padrão das escolhas de agrado e desagrado relativas às três condições de estimulação - positiva, 

negativa e neutra. 
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1.2. Respostas comportamentais de graus de preferência  

Calculámos ainda, para as três condições de estimulação subliminar, as médias e os desvios-

padrão para o grau preferência que os participantes atribuíam às escolhas subjetivas de agrado 

e desagrado.  Estes valores estão apresentados na tabela 2, os quais foram utilizados na 

construção do gráfico da figura 6.  

 

 

Figura 6 Representações gráficas fatoriais para os valores médios dos graus das escolhas de agrado (linha contínua) e de 

desagrado (linha tracejada), para as três condições de estimulação emocional subliminar. 

 

Tabela 2 Médias e desvios-padrão do grau das escolhas de agrado e grau das escolhas de desagrado relativas às três 

condições de estimulação - positiva, negativa e neutra. 

 2. Dados Eletrofisiológicos 
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Resultados das ANOVAS 

 

Figura 7 Grande média das formas de onda de ERP, para cada um dos 64 canais de EEG, registados na janela temporal de 

-125ms (linha de base) e nos 1000ms após a apresentação do estímulo, para a amostra total de sujeitos. Canais EEG 

identificados com as abreviaturas do Sistema Internacional 10-2 adaptado ao ActiveTwo da Biosemi. A linha vertical marca 

o início do primeiro estimulo-máscara. A linha de forma de onda azul refere-se à condição positiva, a vermelho à negativa e 

a verde à neutra. 

Serão apresentados resultados das regiões de EEG nas janelas temporais onde foram 

encontradas diferenças significativas nas formas de onda dos ERPs, indicando a região e a 

janela temporal, para cada caso. 

2.1. Janela temporal 90-110ms 

2.1.1. Região fronto temporal (F8 e  FT8) 

A análise estatística da ANOVA medidas repetidas, com correção Huynh-Feldt para violações 

da esfericidade, na região fronto temporal (F8 e FT8) revelou a existência de diferenças 

significativas na amplitude média da forma de onda ERP para o fator condição, com F (2;20)= 

4,329, significante para p=0,027 (figuras 8, 9 e 10). Na comparação pairwise a amplitude da 

forma de onda da condição neutra foi significativamente mais elevada do que a amplitude das 

formas de onda ERP correspondentes à estimulação agradável (p=0,009). 
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Figura 8. Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas com a amplitude média do ERP nas três condições experimentais. 

Derivações de EEG frontal e fronto temporal direita na janela de 90-110ms.  

 

Figura 9. Forma de onda do ERP registado na derivação frontal direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude.   
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Figura 10. Forma de onda do ERP registado na derivação fronto temporal direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude.   

2.1.2.Região centro-temporal direita (C6 e T8) 

Os resultados da ANOVA medidas repetidas com correção Huynh-Feldt para violações da 

esfericidade foram os seguintes: F (1,963;19,631)= 4,301 significativo para p=0,029 (figuras 

11, 12 e 13). Nas comparações pairwise a condição de estimulação neutra desencadeou um 

ERP com uma amplitude significativamente mais elevada do que o ERP à estimulação 

agradável (p=0,004). 

 

Figura 11. Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas com a amplitude média do ERP nas três condições experimentais. 

Região de EEG central e temporal direita na janela temporal de 90-110ms. 
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Figura 12. Forma de onda do ERP registado na derivação central direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude.   

 

 

Figura 13 Forma de onda do ERP registado na derivação temporal direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude.   

2.1.3. Região Parieto Temporal direita (CP6 eTP8) 

Os resultados da ANOVA medidas repetidas com correção Huynh-Feldt para violações da 

esfericidade foram os seguintes: F (2;20)= 4,138 significativo para p=0,031 (figuras 14, 15 e 

16). A condição de estimulação neutra desencadeou um ERP com uma amplitude 

significativamente mais elevada do que o ERP à estimulação agradável (p=0,020) e também 

em relação ao ERP para a estimulação desagradável (p=0,048) na comparação pairwise. 
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Figura 14 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas com a amplitude média do ERP nas três condições experimentais. 

Região de EEG centro parietal e temporo parietal direita na janela temporal de 90-110ms. 

 

Figura 15 Forma de onda do ERP registado na derivação centro parietal direita, na janela temporal -125 até 

1000ms pós estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a 

calibração de tempo e de amplitude. 
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Figura 16 Forma de onda do ERP registado na derivação temporo parietal direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude.   

 A janela temporal das formas de onda que analisámos, com latência de 90-110ms, 

marca a chegada das mensagens visuais ao córtex (Epstein, 1990). A amplitude deste 

componente de ERP positivo é também modulada por fatores psicológicos como a atenção para 

os estímulos (Andreassi, 2008; Epstein, 1990; Regan, 1989). Neste estudo, o aparecimento 

desta forma de onda é desencadeado pela primeira apresentação do estímulo máscara, antes do 

estimulo subliminar. Esta modulação de amplitude é interpretada pela interferência de fatores 

atencionais, neste caso uma maior atenção para as máscaras associadas à estimulação neutra. 

Para que seja possível esta interpretação admite-se que, ao fim de algumas apresentações, a 

associação máscara- condição subliminar está aprendida. Esta amplitude mais elevada do ERP 

para a condição neutra reflete os processos da atenção inicial desencadeados pela preferência 

por esta condição e com um mais elevado grau de intensidade (ver dados comportamentais 

anteriores).   

2.2. Janela temporal 240-250ms  

2.2.1 Derivação parietal esquerda (P7) 

Na derivação de EEG parietal esquerda (P7- SI10/20) a ANOVA medidas repetidas realizadas 

sobre os valores da amplitude (janela temporal 240-250ms) com correção Huynh-Feldt para 

violações da esfericidade foi significativa (F 2,20) = 4,234 com p=0,029. A análise pairwise 

mostrou que a condição subliminar neutra está associada a uma amplitude do ERP 

significativamente mais baixa do que a condição subliminar negativa (p=0,018) e no limiar de 
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significação mais baixo do que a condição positiva p=0,075. Os gráficos fatoriais da ANOVA 

são apresentados na figura 17. 

 

Figura 17 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 

 

Figura 18 Forma de onda do ERP registado na derivação parietal esquerda, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude.   

2.2.2 Derivação Occipital esquerda (O1) 

Embora os resultados da ANOVA medidas repetidas não tenham sido significativos na 

derivação occipital esquerda, a sua potência estatística foi baixa e os níveis de significância 

ficaram próximos do limiar, por isso iremos seguir com a análise qualitativa. Os resultados da 

ANOVA medidas repetidas com correção Huynh-Feldt para violações da esfericidade foram 

os seguintes: F (2;20)= 4,736, significativo para p=0,021. As condições de estimulação positiva 

e negativa, respetivamente, desencadearam uma maior amplitude do ERP do que a condição 
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neutra (figura 19), porém nas comparações Pairwise apenas a diferença entre a amplitude do 

ERP na condição negativa e na condição neutra foi significativa p=0,004. 

 

 

Figura 19 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 

 

 

 

Figura 20 Forma de onda do ERP registado na derivação occipital esquerda, na janela temporal -125 até 1000ms 

pós estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de 

tempo e de amplitude.   
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2.2.3. Região Parieto-occipital linha média (Iz e POz) 

Na derivação de EEG parieto occipital linha média (Iz e POz- SI10/20) a ANOVA medidas 

repetidas realizadas sobre os valores da amplitude (janela temporal 240-250ms) com correção 

Huynh-Feldt para violações da esfericidade foi significativa (F 2,20) = 4,234 para p=0,029. A 

análise pairwise mostrou que a amplitude do ERP desencadeado pela condição neutra é 

significativamente diferente da condição subliminar negativa (p=0,018) e no limiar de 

significação do que a condição subliminar positiva (p=0,075). Os gráficos fatoriais da ANOVA 

são apresentados na figura 21. 

 

 

Figura 21 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 

 

Figura 22 Forma de onda do ERP registado na derivação Inion linha média, na janela temporal -125 até 1000ms 

pós estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de 

tempo e de amplitude.   
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Figura 23 Forma de onda do ERP registado na derivação parieto occipital linha média, na janela temporal -125 até 1000ms 

pós estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude. 

 Na análise dos resultados dos ERPs das formas de onda na janela temporal 240-250ms, 

nas regiões posteriores parietais e occipitais do lado esquerdo e da linha média, a amplitude do 

ERP é significativamente mais elevada nas condições da estimulação subliminar negativa e 

positiva. De salientar que a condição neutra é a que desencadeia uma forma de onda com a 

menor amplitude. 

  Esta janela temporal ocorre após a apresentação do estímulo subliminar e parece 

refletir a modulação da amplitude pelos fatores emocionais intrínsecos do estímulo subliminar.  

 Os estímulos de valência negativa desencadeiam a ativação de mais recursos de 

processamento. Esta modulação de amplitude pode ser correlacionada com o fenómeno 

psicológico clássico do Viés da Negatividade (Cacioppo et al.,1998), que consiste no 

processamento preferencial de estímulos com valência negativa. Curioso notar que ao nível das 

preferências subjetivas foi a condição de estimulação subliminar negativa que desencadeou a 

mais elevada frequência de respostas de agrado.  

 Deste modo confirmámos parcialmente a hipótese H1 no seu ponto 2. Contrariamente 

às nossas hipóteses iniciais sobre o efeito do priming emocional subliminar (H.1.1.) a 

preferência dos sujeitos foi para a condição subliminar negativa. Podemos interpretar este 

resultado como um efeito ativador e orientador da atenção do priming subliminar negativo. No 

mesmo sentido, pode ser interpretada modulação da amplitude dos ERPs na janela temporal 

240-250ms com uma maior amplitude para a condição subliminar negativa. 
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2.2.4 Região fronto-temporal direita (F8 e FT8)  

Na derivação de EEG Fronto Temporal Direita (F8 eFT8- SI10/20) a ANOVA medidas 

repetidas realizadas sobre os valores da amplitude (janela temporal 240-250ms) com correção 

Huynh-Feldt para violações da esfericidade foi significativa (F 2,20) = 6,028 para p=0,009. A 

análise Pairwise mostrou que a condição subliminar neutra desencadeia um ERP com 

amplitude significativamente mais elevada do que a condição subliminar negativa (p=0,037) e 

do que a condição subliminar positiva p=0,005. Os gráficos fatoriais da ANOVA são 

apresentados na figura 24 e as formas de onda dos ERPs nas figuras 25 e 26. 

 

 

Figura 24 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 

 

Figura 25 Forma de onda do ERP registado na derivação frontal direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude. 
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Figura 26 Forma de onda do ERP registado na derivação fronto temporal direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude. 

2.2.5. Derivação fronto-central direita (FC6) 

Na derivação de EEG Fronto Central Direita (FC6- SI10/20) a ANOVA medidas repetidas 

realizadas sobre os valores da amplitude (janela temporal 240-250ms) com correção Huynh-

Feldt para violações da esfericidade foi significativa (F 2,20) = 4,609 para p=0,023. A 

amplitude do ERP na condição subliminar neutro foi significativamente mais elevada do que a 

condição subliminar negativa (p=0,046) e do que a condição subliminar positiva p=0,012. Os 

gráficos fatoriais da ANOVA são apresentados na figura 27 e as formas dos ERPs na figura 28. 

 

 

Figura 27 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 
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Figura 28Forma de onda do ERP registado na derivação fronto central direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude 

2.2.6. Derivação occipital direita (O2) 

Na derivação de EEG Occipital Direita (O2- SI10/20) a ANOVA medidas repetidas realizadas 

sobre os valores da amplitude (janela temporal 240-250ms) com correção Huynh-Feldt para 

violações da esfericidade foi significativa (F 2,20) = 3, 247 no limiar de significação p=0,062, 

potencia estatística 0,540. A amplitude do ERP na condição subliminar negativa foi mais 

elevada do que na condição subliminar neutra. As amplitudes do ERP na condição subliminar 

negativa e na condição subliminar positiva, respetivamente, foram próximas. Os gráficos 

fatoriais da ANOVA são apresentados na figura 29. 

 

Figura 29 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 
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Figura 30 Forma de onda do ERP registado na derivação occipital direita, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude. 

 Em resumo, as formas de onda do ERP apresentam uma modulação da amplitude nos 

registos de EEG do lado esquerdo sensível à valência negativa e positiva do estímulo 

subliminar (por comparação com o ERP desencadeado pela estimulação subliminar neutra).  

 Este resultado seria o esperado, uma vez que a estimulação afetiva tem um predomínio 

de processamento, que se reflete na maior amplitude do ERP à estimulação negativa. 

Interessante também notar que este resultado surge nas latências entre os 240 e os 250ms, na 

sequência de apresentação dos estímulos (cerca de 70ms após a apresentação do estimulo 

subliminar) e nas derivações posteriores esquerdas, sugerindo o efeito da valência emocional.  

 Nas derivações do lado direito ocorre a modulação da amplitude nas regiões frontal, 

fronto temporal, fronto central e fronto parietal, que consiste numa maior amplitude do ERP 

para a estimulação subliminar neutra: a condição preferida com maior grau de intensidade pelos 

participantes. Esta estimulação desencadeia um ERP com uma amplitude significativamente 

maior do que o ERP desencadeado pelas valências emocionais positivas ou negativas, 

sugerindo um efeito da preferência nas derivações do lado direito.  

2.3. Janela temporal 270-300ms 

2.3.1Região central direita (C2 e C4) 

Na região de EEG Central Direita (C2 e C4- SI10/20) a ANOVA medidas repetidas realizadas 

sobre os valores da amplitude (janela temporal 270-300ms) com correção Huynh-Feldt para 

violações da esfericidade aproximou-se do nível de significância (F 2,20) = 3,277, p=0,059. A 

amplitude do ERP na condição subliminar neutra foi significativamente mais elevada do que a 
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condição subliminar positiva (p=0,047) e negativa (p=0,037).Os gráficos fatoriais da ANOVA 

são apresentados na figura 31 e as formas de onda dos ERPs nas figuras 32 e 33. 

 

 

Figura 31 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 

 

Figura 32 Forma de onda do ERP registado na derivação central direita (C2), na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude. 
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Figura 33 Forma de onda do ERP registado na derivação central direita (C4), na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude. 

 Na janela temporal dos 270-300 ms, nas regiões centrais direitas, a amplitude do ERP 

foi significativamente mais elevada na condição neutra. A distribuição topográfica das formas 

de onda dos ERPs obtidos nas janelas 240-250ms e 270-300ms sugerem uma modulação na 

amplitude, pelas condições afetivas nas regiões posteriores occipitais direita e esquerda (O1 e 

O2) e regiões posteriores parietais e temporais esquerdas e da linha média.  

 Nas derivações anteriores do lado direito a maior amplitude do ERP foi desencadeada 

pela condição neutra. Esta é a condição de estimulação com menor grau de ativação intrínseco 

e a que suscitou uma maior intensidade subjetiva das respostas de agrado. Esta distribuição 

topográfica do padrão de ERP leva-nos a sugerir a hipótese de que este efeito estará 

correlacionado com a ativação de mecanismos top-down conducentes à focalização na 

estimulação mais apaziguadora (neutra). Este resultado carece confirmação, e não estava 

previsto nas nossas hipóteses, mas encontra a sua validação cruzada na investigação sobre os 

efeitos de regulação emocional da meditação ((Kabat-Zinn, 2005).  

Se esta interpretação se confirmar em estudos futuros, significará que com o treino meditativo 

estes mecanismos se tornam cada vez mais implícitos e automáticos. 

2.4. Janela temporal 800-900ms 

2.4.1 Região fronto-central esquerda (FC5 e FC3) 

Na derivação de EEG Fronto Central Esquerda, figura 34 (FC5 e FC3- SI10/20) a ANOVA 

medidas repetidas realizadas sobre os valores da amplitude (janela temporal 800-900ms) com 
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correção Huynh-Feldt para violações da esfericidade encontra-se no limiar de significação (F 

2,20) = 3, 292 p=0,058, potencia estatística 0,558. A amplitude do ERP na condição subliminar 

positiva foi a mais elevada com uma diferença significativa na comparação com a amplitude 

do ERP desencadeada pela condição neutra (p=0,015). As formas de onda são apresentadas na 

figura 35 e 36. 

 

Figura 34 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 

 

Figura 35. Forma de onda do ERP registado na derivação fronto central esquerda, na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude. 
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Figura 36Forma de onda do ERP registado na derivação fronto central esquerda, na janela temporal -125 até 1000ms pós 

estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude. 

2.4.2Região frontal linha média (AFz e Fz) 

 Na derivação de EEG Frontal linha média, figura 37 (AFz e Fz- SI10/20) a ANOVA 

medidas repetidas realizadas sobre os valores da amplitude (janela temporal 800-900ms) com 

correção Huynh-Feldt para violações da esfericidade foi no limiar de significação (F 2,20) = 3, 

276, p=0,059; potencia estatística 0,555. A amplitude do ERP na condição subliminar positiva 

foi a mais elevada. Esta diferença com maior amplitude do ERP para a condição positiva só é 

significativa na comparação com a amplitude do ERP desencadeada pela condição neutra 

(p=0,037).  

 

Figura 37 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 
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Figura 38 Forma de onda do ERP registado na derivação frontal média, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude. 

 

Figura 39 Forma de onda do ERP registado na derivação frontal média, na janela temporal -125 até 1000ms pós estímulo, 

para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de amplitude. 

2.4.3. Derivação fronto-central linha média (FCz) 

 Na derivação de EEG Frontal linha média, figura 40 (FCz- SI10/20) a ANOVA medidas 

repetidas realizadas sobre os valores da amplitude (janela temporal 800-900ms) com correção 

Huynh-Feldt para violações da esfericidade foi significativo (F 2,20) = 3, 491, p=0,050. A 

amplitude do ERP na condição subliminar positiva foi a mais elevada. Sendo 

significativamente diferente da amplitude desencadeada pela condição neutra (p=0,016).  
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Figura 40 Gráfico fatorial de ANOVA medidas repetidas para a média da amplitude do ERP na derivação de EEG, janela 

temporal e condição experimental indicadas na figura. 

 

Figura 41 Forma de onda do ERP registado na derivação fronto central da linha média, na janela temporal -125 até 1000ms 

pós estímulo, para as três condições experimentais. Na figura indica-se a legenda do traçado, a calibração de tempo e de 

amplitude. 

 Na janela temporal dos 800-900ms, numa fase de processamento tardia (relacionada 

com funções de categorização e processamento conceptual de nível elevado) os registos obtidos 

nas regiões anteriores esquerdas mostram uma maior amplitude do indicador ERP para 

estímulos com qualidades afetivas positivas.  

 Podemos assim pôr em hipótese que este efeito se deve a processos de integração 

tardios de nível mais elevados, ocorrendo uma prioridade para o processamento de estímulos 

positivos. Estes processos corresponderiam a mecanismos de regulação top-dpwn, que 

filtraram e focalizaram a atenção na estimulação com valência positiva, em detrimento do 

processamento da estimulação de outras qualidades emocionais.  
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 Na continuidade da interpretação dos dados obtidos nas janelas temporais anteriores 

(250-300ms) notamos indicadores sugestivos de uma preferência pelos estímulos neutros, nas 

regiões anteriores direitas. Este resultado difere do observado nas regiões mais posteriores 

(maior amplitude do ERP para os estímulos negativos). 

   Na janela temporal tardia 800-900ms, nas regiões anteriores dos registos (do lado 

esquerdo) encontramos indicadores de um processamento preferencial dos estímulos positivos. 

Podemos pôr a hipótese de que, nesta amostra de participantes (meditadores experientes), este 

padrão de resultados de ERP poderá refletir o desenvolvimento de mecanismos top-down, 

reguladores da emoção. 

3. Análise Exploratória 

 Os resultados da análise exploratória encontram-se nas tabelas seguintes. Aqui estão 

presentes valores do coeficiente de correlação entre as escalas clínicas e a amplitude dos ERPs, 

nas janelas temporais e regiões de EEG, onde se obtiveram resultados significativos da 

ANOVA. Assinala-se a cinzento os resultados estatisticamente significativos do coeficiente de 

correlação. As janelas temporais analisadas significativas foram as dos 90-100 ms; 240-250 

ms; 270-300 ms e 800-900 ms.  

 A interpretação dos dados, exposta mais adiante, baseia-se nos valores da correlação, 

no significado das escalas e ainda, no significado da amplitude do ERP nas janelas temporais 

indicadas.  
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3.1. Janela temporal 90-100ms 

 

Tabela 3 Coeficiente de correlação entre as escalas clínicas e a amplitude dos ERPs, nas janelas temporais dos 90-100ms e 

regiões de EEG indicadas. 

 Esta janela ocorre entre os 90 e os 100 ms, após o primeiro estímulo máscara, sendo 

anterior à apresentação do estímulo subliminar. Está estabelecido, na investigação empírica, 

que um componente positivo que ocorre por volta dos 100 ms corresponde ao processamento 
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das mensagens visuais no córtex visual. Este componente ERP tem uma latência curta, depende 

da natureza do estímulo e é também modulado pela qualidade emocional, como citado na 

introdução teórica. Parece refletir ativação dos processos atencionais seletivos iniciais, uma 

vez que os estímulos de valência negativa induzem valores mais elevados na sua amplitude. 

 Nesta janela de estudo a modulação de amplitude pode ser interpretada como 

correlacionada com uma associação entre máscara-estimulo subliminar aprendida ao longo da 

experiência, devido à inevitável criação de expectativas por parte do individuo. Assim, uma 

amplitude mais elevada deste componente pode indexar a uma atitude de vigilância, de atenção 

e de criação de expectativas em relação à sequência de estímulos.   

 A escala “Observar” (FFMQ), que avalia a capacidade de assistir ou notar experiencias 

interiores e exteriores tem uma correlação positiva com a amplitude do ERP nas regiões 

anteriores centrais e parietais. Este resultado pode ser interpretado como um correlato da 

influência da prática meditativa na capacidade de focar a atenção precocemente na cadeia do 

processamento.  

 A escalas “Descrever” (FFMQ) e “Não julgamento da experiência interior” (FFMQ) 

têm uma correlação negativa com a amplitude do ERP. Será que uma atitude de elaboração e 

de verbalização da experiência emocional, de cariz observante, estará associada a uma redução 

da atenção à estimulação monótona e repetitiva a que dificilmente se tem acesso consciente? 

 As escalas da TAS-20, “Dificuldade em identificar os sentimentos” e “Dificuldade em 

descrever os sentimentos” têm correlações positivas com a amplitude do ERP sugerindo que, 

pelo menos numa fase precoce do processamento estes indivíduos se orientam no sentido de 

focar a atenção no estimulo. 

 A correlação positiva da escala de stress percebido (PSS) com a amplitude dos ERPs 

sugere que a ansiedade se correlaciona a uma atitude de aumento da vigilância e da atenção 

expectante.  

 A “Não aceitação da resposta emocional” (EDRE) tem uma correlação negativa com 

a amplitude do ERP, sugerindo que o uso de estratégias de coping desadaptadas se correlaciona 

com uma baixa alocação dos recursos atencionais aos estímulos externos.  

 A “Proximidade” (EVA) refere-se ao grau em que o indivíduo se sente confortável com 

a proximidade e a intimidade. Observa-se uma correlação negativa com a amplitude do ERP 

nesta janela temporal. 
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 Os traços de personalidade “evitante”, “antissocial”, “agressivo-sádico”, 

“esquizóide” e a “perturbação de pensamento” (MCMI-II) apresentam uma correlação 

positiva com a amplitude do ERP o que sugere, por mecanismos diferentes, uma atitude de 

vigilância e atenção a estímulos externos.  

 Os traços “autoderrotista”, a “depressão major” (MCMI-II) e o “temperamento 

depressivo” (TEMPS-A) apresentam uma correlação positiva com a amplitude do ERP 

desencadeada pela condição negativa, confirmando a nossa hipótese 3.  
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3.2. Janela temporal 240-250ms  

 

Tabela 4 Coeficiente de correlação entre as escalas clínicas e a amplitude dos ERPs, nas janelas temporais 240-250ms e 

regiões de EEG indicadas. 

 A janela temporal dos 240-250 ms ocorre cerca de 70 ms após a apresentação do 

estímulo subliminar.  

 A subescala “Descrever” (FFMQ), como na janela anterior, tem uma correlação 

negativa com a amplitude do ERP, nesta janela temporal.   
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 O “agir com consciência” (FFMQ) tem uma correlação positiva com a amplitude do 

ERP, correlacionando-se com uma orientação para o estímulo emocional, de acordo com a 

capacidade de focalizar o momento presente, favorecido pelo treino de meditação (como 

referido anteriormente).  

 As subescalas do Tas-20 “Dificuldade em descrever sentimentos” e o “Pensamento 

orientado externamente” têm uma correlação positiva com a amplitude do ERP. 

O stress percebido (PSS) continua a apresentar uma correlação positiva com a amplitude dos 

ERPs, como observado na janela temporal anterior.  

 A “não aceitação da resposta emocional” e a “dificuldade em iniciar comportamentos 

orientados para objetivos”(EDRE) apresentam correlações negativas com a amplitude de ERP, 

sugerindo que estas formas de coping desadaptado se associam a uma redução da orientação 

para os estímulos.  

 A “falta de consciência das emoções” (EDRE) apresenta uma correlação positiva com 

a amplitude de ERP. 

 A subescala “ansiedade”, bem como a “proximidade” e a “confiança nos outros” 

(EVA) apresentam uma correlação positiva com a amplitude do ERP.  

 Os traços “evitante”, “auto-derrotista” e “passivo-agressivo” (MCMI-II) bem como o 

“temperamento irritável” e o “temperamento ansioso” (TEMPS-A) apresentam uma 

correlação positiva com a amplitude de ERP para a condição desagradável.  
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3.3. Janela temporal 270-300ms 

 

Tabela 5 Coeficiente de correlação entre as escalas clínicas e a amplitude dos ERPs, nas janelas temporais 270-300ms e 

regiões de EEG indicadas. 

 Os correlatos funcionais e significado psicológico desta janela temporal (270-300 ms) 

são semelhantes à anterior. Esta corresponde a um período de 90-120 ms, após o estímulo 

subliminar.  

 As correlações das escalas “observar”(correlação negativa) e o “não julgar a 

experiência interior” (correlação positiva) (FFMQ) com a amplitude do ERP foram 

significativas.  

 A interpretação da correlação positiva entre a escala de ausência de julgamento da 

experiência interior e os ERPs pode ser explicada pela expressão dos efeitos de uma atitude 

introspetiva atenta e aceitante das vivências, que facilita o processamento dos estímulos. 
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  Mais difícil é interpretar a correlação negativa entre a escala “observar” e a amplitude 

dos ERPs. Todavia, se esta escala avalia capacidade de atender a diversos tipos de estímulos 

internos e externos então, um aumento desta capacidade poderá induzir uma maior dispersão 

dos processos atencionais, podendo associar-se a uma menor amplitude do ERP. 

 Os resultados da escala de “alexitimia” que nas janelas anteriores (em fases ligadas a 

expectativas aprendidas de estimulação emocional) tiveram uma correlação positiva com a 

amplitude do ERP apresentam, nesta janela (de chegada da mensagem da estimulação 

subliminar) uma correlação negativa com a amplitude do ERP. Este resultado sugere uma 

menor ativação cortical produzida pelos estímulos emocionais, em condições de 

processamento automático.  

 O nível de stress percebido (PSS), os traços “autoderrotista”, “paranoide”, a 

“dependência de álcool”, a “perturbação de pensamento” e a “perturbação delirante” 

(MCMI-II) apresentam uma correlação negativa com a amplitude do ERP. Este resultado 

poderá ser indicador da interferência de diferentes mecanismos na orientação para os estímulos, 

quando provocados emocionalmente. 
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3.4. Janela temporal 800-900ms 

 

Tabela 6 Coeficiente de correlação entre as escalas clínicas e a amplitude dos ERPs, nas janelas temporais 800-900ms e 

regiões de EEG indicadas. 

 Os componentes de ERP associados à janela temporal dos 800-900 ms designam-se 

LPP (Late Positive Potentials). Estes componentes foram anteriormente relacionados com 

funções superiores de processamento de estímulo, da atenção, de alocação de recursos, 

categorização do significado e integração com a memória e processamento top-down (como 

referido acima).  

 Consonante estes dados, a subescala “agir com consciência” apresenta uma correlação 

positiva com a amplitude do ERP.  
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 As subescalas correspondentes a traços de personalidade “dependente”, “ansiedade”, 

“bipolar”, “distimia”, “perturbação de dependência de álcool”, “depressão major”, 

“perturbação delirante” (MCMI-II) e o temperamento “depressivo” e “hipertímico” 

(TEMPS-A) apresentam uma correlação negativa com a amplitude do ERP. Estes resultados 

podem ser interpretados como um desinteresse, alheamento, ou falta de concentração e de 

investimento de esforço na tarefa.  

 Os traços “compulsivos”, do MCMI-II, têm uma correlação positiva com a amplitude 

do ERP. Esta associação pode refletir o efeito de traços compulsivos na necessidade de 

controlar o exterior e numa abordagem meticulosa no processamento dos estímulos.  

IV DISCUSSÃO 

 Na análise dos resultados podemos considerar duas abordagens.  

 Em primeiro, um estudo experimental do processamento emocional com distintas 

condições de valência da estimulação emocional, analisadas a nível comportamental e 

eletrofisiológico numa amostra de meditadores treinados. Em segundo lugar, um estudo 

exploratório em que os resultados anteriores são correlacionados com variáveis ligadas ao 

treino de meditação e a indicadores de temperamento e de personalidade.  

 Nos resultados comportamentais, é interessante notar que os estímulos que foram alvo 

de maior frequência de respostas de agrado, refutando a nossa hipótese H1., foram os estímulos 

associados à valência negativa (subliminar). Esta influência da estimulação negativa nos 

julgamentos de preferência pode ser interpretada, como hipótese, pelos efeitos de prioridade 

de processamento e de ativação descritos na literatura como o viés da negatividade (Cacioppo 

et al.,1998).  

 Apesar desta resposta, a segunda categoria de estimulação subliminar mais 

frequentemente preferida foi a categoria neutra, que nesta amostra teve o mais elevado grau de 

agrado.  Propomos a hipótese do seu relacionamento com efeitos do treino de meditação na 

orientação automática para fontes de estimulação, eventualmente mais apaziguadoras, 

refletindo uma experiência emocional flexível e adaptativa, descrita como uma das 

consequências do treino meditativo (Kabat-Zinn, 2005).  

 Nas derivações do lado direito (nas regiões frontais, temporais, parietais e centrais e na 

linha média regiões frontais) a amplitude do ERP foi significativamente mais elevada para a 
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condição estimular neutra - a condição preferida por estes sujeitos. Confirmando-se a nossa 

hipótese (H 1.2).  

 Nas derivações do lado esquerdo, os resultados devem ser analisados de acordo com a 

sua sequência temporal.  

 Assim, no intervalo dos 240-250 ms (nas derivações posteriores occipitais direita e 

esquerda, parietais esquerda e parieto occipitais linha média) foi desencadeada uma maior 

amplitude do ERP pela condição negativa. Este resultado está de acordo com a preferência 

subjetiva dos indivíduos (expressa na resposta de escolha forçada) e de acordo com os inúmeros 

dados (acima resumidos), sobre os efeitos da negatividade na reatividade dos ERPs. 

 Na janela temporal seguinte (800-900 ms), na região fronto central esquerda e na região 

anterior frontal linha média (regiões anteriores do cérebro), a modulação da amplitude do ERP 

foi diferente: A condição positiva foi a que desencadeou a mais elevada amplitude do ERP. A 

distribuição topográfica mais anterior na cabeça e a maior amplitude para a condição de 

positividade sugere a flexibilidade na interpretação cognitiva emocional, eventualmente 

associada a uma capacidade top-down de orientação da atenção com foco nos aspetos positivos 

do ambiente. 

 Os dados da análise exploratória sugerem que a nossa hipótese H 3. foi parcialmente 

confirmada: Nas janelas 90-100 ms e 240-250 ms, as variáveis traço “evitante”, traço “auto-

derrotista”, traço “passivo-agressivo” (MCMI-II), o “temperamento irritável” e o 

“temperamento ansioso” (TEMPS-A) têm uma correlação positiva com a amplitude de ERP, 

para a condição desagradável.  

 Nesta análise exploratória foi também interessante notar que na janela temporal dos 

800-900 ms (correspondente à análise e integração cognitiva e ativação de processos top-down) 

a escala FFMQ (relacionada com o treino meditativo) apresenta uma correlação positiva com 

a amplitude do ERP (mais amplo para a positividade), indicador de um processamento flexível. 

Nas janelas de latência anteriores este indicador sugeria um processamento orientado 

automaticamente para a negatividade, mais tarde redirecionado para os estímulos positivos. 

Esta interpretação é sugerida a ser explorada no futuro, como uma hipótese de follow-up. 

experimental. 

 Nesta análise correlacional surgiram também dados com possível interesse clinico. Na 

janela temporal 800-900 ms as subescalas de traço de personalidade “dependente”, 
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“ansiedade”, “bipolar”, “distimia”, “perturbação de dependência de álcool”, “depressão 

major”, “perturbação delirante” (MCMI-II), “temperamento depressivo” e “hipertímico” 

(TEMPS-A) apresentam uma correlação negativa com a amplitude do ERP. Estes resultados 

sugerem uma desorganização dos processos cognitivo emocionais, que se traduz numa 

orientação para o estímulo desinteressada e alheada ou falta de concentração e de investimento 

de esforço na tarefa.  

 Os processos que ocorrem nesta janela de latência (longa) são os que estão, 

eventualmente, mais suscetíveis às influências moduladoras descendentes e à expressão de 

variáveis da personalidade.  

 Nas primeiras fases da resposta (latência curta) o padrão de reação emocional é 

concatenado pela natureza do estímulo emocional, despoletando uma interpretação cognitiva 

emocional associada, em parte, à natureza da situação de estimulação emocional.  

 Nas fases posteriores do processamento de nível mais elevado (nas quais ocorre a 

integração de memórias e a ativação de processos descendentes) existe uma maior liberdade de 

modulação da resposta, desencadeando interpretações cognitivas emocionais mais flexíveis e 

reveladoras de variações individuais.  

V. FOLLOW-UP 

 Como possíveis hipóteses de follow-up sugerimos a descrição das caraterísticas da 

amostra, identificadas nas escalas de personalidade.  

 Sugerimos também a comparação desta amostra, com treino meditativo, com uma 

amostra de participantes sem treino meditativo. Seriam usadas as mesma dimensões 

experimentais, tendo em atenção a equivalência das duas, quanto a variáveis que se prendem 

com o sexo, idade e escolaridade dos participantes. 

 Como é aconselhado, seria também interessante realizar um estudo longitudinal em que 

se analisassem as alterações de resultados, à medida que a prática meditativa era desenvolvida.  

 Poderiam também ser desenhadas novas experiências que permitissem a manipulação 

de qualidades emocionais do estímulo subliminar, como o arousal ou efeitos da qualidade 

emocional (categoria especifica).  
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1. Formas de ERP correspondentes a cada participante 

 

 

 

 

Figura 1. Formas de onda de ERPs do participante número 1 nas três condições experimentais. Sexo feminino, 36 anos; 

esquerdina; habilitações literárias, Mestrado. Treino meditativo diário. 

 

Figura 2. ERPs do participante número 2, sexo masculino, 33 anos, destro, habilitações literárias Mestrado. Praticante há 5 

anos da meditação “Laya Yoga”. Treino meditativo de 40 minutos, 2 vezes por dia. 
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Figura 3. ERPs do participante número 3, sexo feminino, 23 anos, destra, habilitações literárias Mestrado. Praticante há 3 

anos de meditação “Mindfulness”. Treino meditativo de 45 a 60 minutos, 1 a 2 vezes por dia. 

 

 

Figura 4. ERPs do participante número 4, sexo feminino, 60 anos, destra, habilitações literárias 12º ano. Praticante há 40 

anos da meditação “Conhecimento”. Treino meditativo de 60 minutos, 1 vez por dia. 
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Figura 5. ERPs participante número 5, sexo feminino, 40 anos, destra, habilitações literárias Licenciatura. Praticante há 7 

anos. Treino meditativo de 5 a 40 minutos, 2 a 3 vezes por dia. 

 

 

Figura 6. ERPs participante número 6, sexo feminino, 54 anos, destra, habilitações literárias 12º ano. Praticante há 2 anos da 

meditação “Shamata”. Treino meditativo de 25 minutos, 1 vez por dia. 
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Figura 7. ERPs participante número 7, sexo feminino, 57 anos, destra, habilitações literárias 12º ano. Praticante há 10 anos 

da meditação “Sivananda”. Treino meditativo de 30 minutos, 2 vezes por dia. 

 

Figura 8. ERPs participante número 8, sexo masculino, 25 anos, esquerdino, habilitações literárias Mestrado. Praticante há 3 

anos da meditação “Mindfulness”. Treino meditativo de 60 minutos, 2 vezes por dia. 
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Figura 9. ERPs participante número 9, sexo masculino, 35 anos, destro, habilitações literárias Mestrado. Praticante há 1,5 

anos da meditação “Mindfulness”. Treino meditativo de 10 a 15 minutos, 2 vezes por dia. 

 

 

 

Figura 10. ERPs participante número 10, sexo masculino, 44 anos, destro, habilitações literárias Licenciatura. Praticante há 

13 anos da meditação “Mindfulness”. Treino meditativo de mínimo 30 minutos, 1 a 2 vezes por dia. 

  



122 

ESTUDO EXPLORATÓRIO DAS EMOÇÕES NA MEDITAÇÃO 

 

Anexo 1. 

Consentimento informado 

 

MESTRANDO: Ana Carolina Vieira Bernardes (Faculdade de Psicologia, Universidade de 

Lisboa) 

ORIENTADORA: Professora Isabel Barahona da Fonseca (Faculdade de Psicologia da 

Universidade de Lisboa) 

No âmbito da minha Tese de Mestrado do Núcleo de Psicoterapia Cognitiva-Comportamental 

e Integrativa de Psicologia Clínica, da Universidade de Lisboa, estou a elaborar uma tese de 

investigação acerca da reatividade emocional em meditadores. 

O procedimento experimental, os estímulos visuais usados, o registo dos dados 

comportamentais e o registo de EEG não apresentam qualquer risco significativo nem são em 

nenhum grau nocivos. 

Garante-se que serão mantidos o anonimato e a confidencialidade totais dos participantes 

deste estudo, sendo que os seus dados serão identificados por um código numérico, e 

manuseados exclusivamente por colaboradores investigadores, sob a alçada do sigilo 

profissional. Toda a informação comunicada referente a dados pessoais deverá ser codificada, 

omitida ou removida, quando alvo de análise. Garante-se também a proteção do anonimato e 

da confidencialidade dos dados dos participantes do presente estudo, durante o transporte e 

armazenamento dos mesmos. 

Qualquer questão do participante, relativamente à sua participação ou investigação, poderá 

ser colocada ao condutor da investigação ou à sua orientadora. Poderá também desistir a 

qualquer momento da participação no estudo. 

 

Afirmo que foram totalmente explicados, ao presente participante, a natureza e o propósito do 

seu envolvimento nesta experiência de Psicologia. 

Assinatura do Mestrando: 

________________________________________________ 
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Eu li, compreendi e concordo com este consentimento informado, pelo que aceito a 

participação neste estudo referido, se todos os requisitos acima referidos estiverem satisfeitos. 

Assinatura do Participante: 

_______________________________________________ 

Anexo 2 

Questionário aos meditadores 

Sexo 

1-Masculino (  ) 2- Feminino (  ) 

Idade:_____________ anos 

Escolaridade:____________ 

Tem algum medicamento de uso continuo? ________________________________________ 

Faz ou já fez psicoterapia? Sim (  )  Não (  ) 

Se sim, há quanto tempo/por quanto tempo? ______________________________________ 

Pratica exercício físico?        1- Sim (  ) 2- Não (  ) 

Se sim quantas vezes por semana? _______________________________________________ 

Teve algum evento particularmente stressante durante os últimos meses da sua vida? 

___________________________________________________________________________

_ 

Local habitual de prática de meditação: ___________________________________________ 

 

Marque os seguintes itens referentes à sua prática de meditação da seguinte forma: 

0-nunca   1- poucas vezes  2- muitas vezes  3- sempre 
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-Uso uma técnica definida:    0…..1….2….3 

-Durante o processo sinto relaxamento muscular: 0….1….2….3 

-Durante o processo sinto relaxamento da mente: 0….1….2….3 

-Utilizo um foco de meditação: 0….1….2….3                         Se sim qual: 

__________________ 

 

Qual o nome ou tipo de meditação que pratica? 

_______________________________________________________________ 

 

Tempo de prática de meditação 

Com que frequência pratica? 

____________________vezes por semana. 

____________________ vezes por dia. 

 

Há quanto tempo pratica? 

___________________________mês(es) 

__________________________ano(s) 

 

Com que duração? 

________________________minutos 

 

Como se reflete a prática de meditação na sua vida? 

 


































